
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Fomento 

( 8.º DO 29.º ANNO | (Despacho de 15 de dezembro de 1915) e dos Caminhoes de Ferro do Estado ( N UM FERO 680 

- Gazeta dos Caminhos de Ferro 
(Resolução do Conselho de Administração de 3 de julho de 1912) 

Premiada nas exposições: — Lisbon, 1808, grande diploma de honra 

Bruxellas, 18997, Porto, 1897, Liêge, 1905, Rio de Janeiro, 1908, medalhas de prata— Antuerpia, 18904, S, Luiz, 1804, medalhas de bronze 

Proprietario-director — L,, de Mendonça e Costa 

Redacior effectivo: — José Fernando de Sousa, Engenhsiro 
Secretario da Redacção: Raul Esteves, Capitão d'Engenharia 

F 7 : " COMPOSIÇÃO E e) T PENRIRTITTA E 1P7 : | REDACÇÃO E ADMINISTRA ÃO 

Ypog. da Praia SOR CAROS os de Ferro LISBOA, 1 6 de Abril de 1 91 6 | > á Suite do E 

NAS AMET S, pao E ndereço telsgraphico MIFE 
Centro Typographico, L. d'Abegoaria, 27/15 

ANNEXO D'ESTE NUMERO 

Sul e Sueste. — 1.º ampliação à tarifa de camionagem em Lis- 

boa, combinada com à E, G. T. 

SUMMARIO 
Caminhos de ferro vicinaegs — IX — por d. Fennúndo, de SOUSA. 1121000000 3 

Os caminhos de ferro de fingola em 1914, por Raul BESTGVORS cos voe Hã 

Parte official — Ministerio do ''rabalho e Previdência Social — Portarias 

12083, BAIRRO nal DA UA CA a CTA vedete 18 

A utilisação dos caminhos de ferro na guerras. 1111201. ce Hs 

Revista de inspecção aos ferro-viarios militares. cicero oro 119 

Viagens é transportes... ..11l.cciitoca rear rr re re ota rrrao 1290 

Documentos para à Historia — (COMLINOaÇÕO). 11. ve cer rr raro [70 

AH prosperidade dos caminhos de ferro allemães durante à guerra......-. Nº 

Linhas Portuguezas — Minho e Douro— Companhia Portugueza— Beira Alla — 123 

Parte financeira: 

Cartaira dos GCcIanislUAS...scaho acao nua aan o Ea pac al Ada a BA ja 

Boletim commercial e finanGeiros sc cce. erre rare rr e ee 124 

Cotações nas bolsas porlugueza é estrangeilas 1.112.112 rir erre 195 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e NEspanho8s....-1+=++» 125 

Novos caminhos de ferro na Siberia,. cicero à desfedara 196 

Companhia MAtravez d'Africa — Kelatorio (Conlvusão). 11112 crias 126 

Horario dos comboios... caca rr rr rr rcsaress RSS DER TA 198 

C h d Í IC] 

' IX 
Foz-Tua a Bragança 

Na sequencia dos estudos aqui publicados tem lo- 
gar agora a linha que liga a velha cidade de Bragança 
com o systema ferro-viario do paiz. Não lhe é rigoro- 
samente applicavel a denominação de caminho de ferro 
vicinal. Como linha de pequeno trafego e de funeção 
puramente regional, alheia ao transito entre as diversas 
regiões do paiz, assim como ás relações internacionaes, 
a sua exploração tem que obedecer ao criterio de ri- 
gorosa economia e simplicidade caracteristicas dos ser- 
viços das linhas secundarias. Tanto basta para justifi- 
car o presente estudo. 

Já no artigo anterior (*) recordei a historia da con- 
cessão do troço de Foz-Tua a Mirandella, que mede 
55 kilometros, e indiquei as condições technicas a que 
foi subordinada a sua construcção. 

Aberto á exploração em 1887, por largos annos 
aguardou esse troço a sua natural continuação até Bra- 
gança. * 

(+) Vidé Gazela de 16 de março de 1916. 

Elvino de Brito introduziu na base 4.º da lei de 14 

de julho de 1899 a auctorisação para a construcção 

pelas forças do fundo especial que essa lei instituiu. 

Largos annos teria porem que esperar Bragança por 

tão almejado melhoramento, sem a dedicação de um 

dos seus filhos, o distincto engenheiro José Bessa, que 

se constituiu campeão indefesso de tão justa causa, pro- 

curando suscitar iniciativas e levar os poderes publicos 

a adoptar a unica formula capaz de levar á prompta 
realização o inspirado melhoramento. Í 

Foi o Conselheiro Manuel F. de Vargas quem re- 

solveu o problema mandando abrir concurso para a 
concessão provisoria da linha com garantia de juro. 
Essa providencia foi precedida de negociações em que 

uma firma ineleza se offerecia para tomar à concessão. 

Depois de varias vicissitudes que não lograram fazer 

esmorecer a perseverante dedicação de José Bessa, foi 

adjudicada a concessão com a garantia de juro de 

4 114º sobre o capital de 25.990$00 por kilometro, o 
que representaria o encargo maximo de 1.169$55 por 

kilometro. Uma lei de 19 Abril de 1902 approvou o 

contracto provisorio. À concessão foi transferida para 

a Companhia Nacional, que, pela emissão de nova serie 

de obrigações, obteve do mercado nacional os capitaes 

necessarios. 
O primitivo concessionario, tornado em empreifei- 

ro geral, commetteu a direcção dos trabalhos ao dis- 

tinctissimô engenheiro Manuel F. da Costa Serrão, que 

por uma serie de variantes refez todo o projecto, pro- 

curando attender o melhor possivel as conveniencias 

do trafego regional. 
A extensão do projecto Primitivo de 74 kilometros 

foi elevada a 79,100. 
Foram abertos troços successivos em 1905-1906, 

até que em dezembro d'esse anno ficou o prolonga- 

mento concluido. 
As condições technicas adoptadas foram as mes- 

mas do troço anterior: pendentes de 18 "/m e raios mi- 

nimos de 150", 
Vejamos agora quaes teem sido os resultados da 

exploração dos dois troços. 

Foz-Tua a Mirandella — 

Aberto em 1887, teve este troço em 1888 o seu pri- 

meiro anno completo de exploração, em que o rendi- 

mento. kilometrico attingiu apenas 570$125 emquanto 

a despesa de exploração, englobando, seguramente -tra- 

balhos complementares da construcção, ascendia a 

75098405. Ao fim de poucos annos as despesas acha- 

55 kilometros 

* vam-se consideravelmente reduzidas, descendo de cerca 

de 42 contos em 1888 á cifra normal de menos de 26 

em 1802. 
O rendimento kilometrico 1a subindo lentamente, 

de modo que 10 annos depois, em 1898, se elevara a 

7T37T$443 apenas. 
A partir d'essa data torna-se mais rapida a progres- 

são das (receitas, mórmente depois que se foi abrindo 

A.
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por troços successivos o prolongamento de Mirandella 
à Bragança. 

Em 1909 à receita kilometrica subira a 1.200$819, 
sendo a despesa de 6028724 apenas, inferior ainda ao 
minimo de 70080 fixado no contracto. Ton. o anno 
de 1909 para terreno de comparação e não o de 1008, 
porque este apresentou uma depressão anormal de 
receitas, que desceram a 1:1168865, tendo sido nos 
dois anteriores e nos seguintes sempre superiores a 
1:200$00. 

Façamos, como para à linha de Vizeu, a comparta- 
ção dos diversos elementos do trafego: 

1988 1898 1909 

Aa e IINHIMErO o... 26,705) 220: 703. AS569 
Passageiros nendimento . 10,261$ 125018 177818 
G y Toneladas ELA 496 783 801 

* *IRendimento.:..... 27078 40798 41688 
PV ONGIACAS + casei: 12400 18.700) 38.732 

* CH Rendimento... .. 18.3888 23.086% 400468 
Rendimento total. -..... 31357$% 4055098 700058 
Percentagem-da P: V...»+/ 158", 5910/6921, 
Receita kilometrica.-.-.. 5708 737%  1,2018 
EIBSOSA, 4 efe aIRo nias 5 a1ACSiA T598 4748 6038 
Garantia de juro (por km.) — 1.075$8  1,0358 506% 
Receita fôra do trafego. - == 90% 238 
Disponibilidades da Com- 
661) E SOles URSS AAA 8808 . 13888 13148 

E' sobremodo elucidativo o confronto d'estes nu- 
meros. 

Vemos o trafego conservar-se estacionario durante 
largos annos; começou depois a subir mais rapida- 
mente a partir de 1898, pois da receita de 7378 n'esse 
anno se passou a 1.050$ em 10904, antes da exploração 
do prolongamento até Bragança. Abre-se um troço e 
as receitas denunciam novo progresso. : 

E' o trafego de pequena velocidade o que toma in- 
cremento maior, attingindo as receitas respectivas per- 
centagens superiores ás de todas as outras linhas do 
paiz. 

Linha que serve uma região agricola de população 
pouca densa e servida por pequeno numero de com- 
boios, é principalmente a mercadoria que constitue o 
seu trafego. 

Notamos ainda como á administração criteriosa e 
severamente economica da Companhia, devida princi- 
palmente' ao sobrado facto e ao zelo d'esse illustire en- 
genheiro de tanto sabér e tão peregrino caracter; que 
se chamava Pedro Ignacio Lopes, é que foi devida à con- 
sideravel melhoria da situação financeira e o robuste- 
cimento do credito da Companhia, elevando-se consi- 
deravelmente as suas disponibilidades. Os defeitos da 
formula de exploração, identica á da linha de Vizeu, 

— tornam-se manifestos. Sobem as receitas em proveito 
exclusivo do Governo e em detrimento da Companhia; 
que só á força de rigorosa economia contraria a lei de 
progressão d'esses prejuizos. 

' Assim, quando a receita kilometrica era de 737800, 
as disponibilidades eram de 1.3888, descendo a 1.314$ 
quando aquellas subiram a 1.291$00., 

Tem-se procurado com rasão manter as despesas 
abaixo do minimo de 700$00 previsto no contracto, 
reduzindo quanto possível o percurso dos comboios. 
Uma exploração mais larea poderia acaso determinar 
certo incremento das receitas, mas cercearia os recur- 
sos da Companhia, prejudicando-a e abalando o seu 
credito, pelo que nem moral nem legalmente ella esta- 
va obrigada a enveredar por esse caminho. 
“Os ultimos annos, com o ageravamento geral de 

- encargos de que todas as administrações se teem re- 
— sentido, accusa eguaes effeitos na linha de Miran- 

della, do EA 
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Assim, a estatistica official, que vae até 1913, ultimo 
anno antes da guerra, aceusa n'esse anno a receita kir=-—— 
lometrica de 1.179$, a despesa de 6968, a garantia de 
5948, a receita fóra do trafego de 328, a disponibilida- 
de de 1.1098, 

O coefficiente de exploração manteve-se na cifra 
official de 50 ºl,, deixando ainda uma pequena margem 
entre a, despesa elfectiva e o minimo arbitrado de 
TOO$00. 

O ultimo relatorio da Companhia recorda-nos o 
agoeravamento da siluação,. 

As difficuldades originadas pela guerra obrigaram 
a Companhia a restingir ainda mais as facilidades 
offerecidas ao publico, de modo que o seu hora- 
rio representa apenas um pereurso annual de comr- 
boios regulares de 850 kilometros por kilometro de 
via. 

A região servida é susceptivel de progresso agri- 
cola, que só lentamente póde, porêm, "ser reálisado, e 
que o enorme incremento da emigração desde 1911 
contrariou notavelmente. Não admira pois que as 
receitas, depois de haverem acceusado o benefico in- 
fluxo do tributo do novo troco, baixassem sensivel- 
mente. 

Qual o meio de as fazer subir depois de terminada 
a crise que a guerra originou? 

À creação de novos comboios que atraiam mais 
passageiros á linha. Seria porem preciso que d'ella não 
resultasse para a Companhia encargos sem compen- 
sação., Fixe-se um minimo de percurso annual e por 
cada trem-kilometro a mais conte-se á Companhia 
uma certa despesa supplementar para o caleulo da ga- 
rantia. Esta, porêm, diminuirá, mas a região será mais 
bem servida, 

E depois, em relação a esta linha, o Estado tem um 
interesse directo, como industrial, em a ver progredir. 
Trata-se de uma affluente, modesta mas valiosa, da li- 
nha do Douro, trazendo-lhe o seu tributo a 140 kilo- 
metros do Porto. Aléuns milhares de unidades de tra- 
feão a mais, attrahidas pelas facilidades de circulação, 
enegrossarão sensivelmente a corrente na linha princi- 
pal, sem ageravamento de despesa. 

E' pois o Estado mais interessado ainda que a Com- 
panhia em modificar a formula de exploração de modo 
que sem auementos de encargos para o Estado a linha 
preste á economia regional todos os serviços de que 
é susceptivel, 

À somma.dos adiantamentos por garantia de juro 
era até 19013 inclusive de cerca de 1,200 contos (sem 
juros) ou perto de 22 contos por kilometro. 

A garantia declina do maximo de 59 contos em 1888 
a perto de 33 em 1013, Tarde se entrará pois no pe- 
riodo do reembolso, correspondente a receitas brutas 
superiores a 2.176% por lilometro, que a linha não 
póde attingir, a não ser em condições extraordinarias 
que não logramos prever, 

Para modificar pois a situação da régie désintéressée 
à que os defeitos do contracto condemnam a Compa- 
nhia, impõe-se a revisão do mesmo, revisão delicada e 
diffícil, mas exequivel com vantagem para todos, prin- 
cipalmente para o. Estado, que explora a linha do 
Douro. 

Mirandella a Bragança 

A garantia de 4 '//5º% em relação a 25.090$00 por 
kilometro representa o encargo maximo de 1.169$55. 

Vejamos os resultados da exploração. 
O anno de 1907 foi o primeiro completo para toda 

à linha, Comparal-o-hei com 1913, ultimo da estatistica 
official e anterior ás perturbações originadas pela 
guerra, 
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1907 1913 

e e INUMESO e Caso ooo SS 08 66.040 
Sã Passageiros | Rendimento: TAC o 204798 — 26.8615 

"e WEOnSlRdas «FNE 524 T58$ 
E Ci Rendimento... “... 284) 37408 
NS (Toneladas. tur cs, 12.082 — 218738 

e lRendimento..........+º.:. 203468 244008 
— Rendimento tofal...ciccic010.. 526558 55/0648 
EErSIcentarem da PV... co. SO, 45 o. 

de É iKSCeita KILOIELICA price tod: 0585 688$ 
ia Despesa nã RA SNSA EAN Os 6348 5055 
e Garantia» SEREIAS: sexos > TLITOR 1.1585 
me Receita fóra do: trafego. ou: ee. 755 318 
vã Disponibilidade da Companhia... — 12178 1.2828 
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Ú' O crescimento da receita tem sido quasi nullo, de- 
—  Vendo-se assignalar uma apparente anomalia, que decer- 
— to tem a sua explicação na natureza das mercadorias 
— transportadas ou em aleuma modificação de tarifa. Em- 
— quanto à tonelagem da pequena velocidade subiu de 
— 12.982 a 21.873 ton,, a receita correspondente desceu de 
—  29346$ a 244628. Nos passageiros e grande velocida- 
"e de ao auemento do numero de unidades correspotideu 
—. o da receita; na pequena velocidade cresce à tonelagem 
— 68"; ea receita desce quasi 17 "l,! 
"... Não tenho, n'este momento, elementos para pro- 
— Curar a decifração do enigma. 
= O que nos mostra em todo o caso o confronto 
— dos numeros é 'que o novo troço tem rendimento di- 
— Minuto apesar da vastidão da superfície tributaria e 
— da elasticidade que tem em coeral o trafego nos pri- 

“mMeiros annos de exploração. E' certo que a linha 
do Valle do Corgo, prolongada até Chaves, tem 
desviado movimento, que sem ella continuaria a vir a 
Foz-Tua. 

Apesar disso parece-nos que a maioréês facilidades 
— de transporte corresponderia certo incremento do tra- 
— —fego, se a formula de exploração não Oobrigasse a Com- 
—  banhia à fugir ao prejuizo que do auemento de despe- 
b sas resultaria, 
“- N'esta, como nas outras linhas da Companhia Na- 
— Cional, não ha que esperar a cessação da garantia e 

menos ainda o reembolso. Por isso o que ha que fa- 
zer é modificar o contracto de modo que, embora os 
encargos não diminuam, a linha exerça influencia 

— maior no progresso economico da região, com o que 
muito ganharia a linha do Douro. 

* 

JL. Fernando de Sousa 

Ee, 

— Os caminhos de ferro de Angola 
em 1914 

Publicado pelo distincto engenheiro Sr. Alexandre Gal- 
vão, acabamos de ler o relatorio impresso em Loanda nos 
fins do anno passado, ácerca dos serviços e progresssos 
feitos pela viação ferro-viaria na nossa importante colonia 
da Africa Occidental, 

Embora o periodo a que se refere este relatorio seja 
Já um pouco atrazado, não deixa elle de oflerecer bastante 
interesse, quer pelos dados que apresenta, quer pelas 
apreciações claras e precisas que o seu aucetor faz sobre 
Varios assumplos n'elle versados e que de perto se rela- 
Cionam com o desenvolvimento da rede de caminhos de 
ferro de Angola. 

Em fins de 1914, como se vê na introducção d'este 
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trabalho, a rede ferro-viaria da provincia compreheêndia 
1241 kilometros, distribuidos pela seguinte forma; 

a) Linhas do Estado: 

Caminho de ferro de Málange 1... 140 É: 
» » % » Mossamedes..... 176 ã 
» Bo a EO OLUNSO e Nossa 24 : 

à) Linhas particulares: Y 

Caminho: de ferro de AmMbaca ....102. 364 ? 
» y » » Bengurella CeTacas 520 ” 
vó) j) Pp do Cuto OCIMBNCINIO O SI dr 17 E 

d of E UE Ss Do RAR No E NR SANA 1,241 "” 

: : 
o Podem classificar-se como caminhos de ferro de pene- j 
ração o de Malange, o de Benguella e o de Mossamedes:; ; 
Ss restantes são caminhos de ferro de interesse local. “A 

* 

Na primeira parte do relatorio Irata-se dos estudos de 
caminhos de ferro, frisundo-se a falta de pessoal com que 
se luctoun para preencher os logares do quadro respe- 
Clivo, 

Não obslante essa falla ainda se fizeram, duranteo 
anno de 1914, alguns estudos de que o relatorio faz men- 
ção detalhada. 

O estudo do ramal dos Dembos, a partir de Zenga do 
ltembe levon à conclusão de que o terreno é-facil até 
Calunga, e mesmo até ao rio Zenze, mas, sendo exlrema- 
mente pobre à região alravessada, p«rece dever pôr-sede 
parte esta solução. Haveria outra solução, que era o pro- 
longamento do caminho de ferro do Golungo até aos Dem-——— 
bos. Sobre este ponto diz o distinéto auctor do relatorio 
que a grande transversal dos Demhbos ao Encoje eaointe-- 
rior do districto do Conto deve ser da mesma bitola do 
caminho. de ferro de Ambaca, d'onde resulla uma certa 
difficuldade em utilisar com este fim às linhas entre a Ca- 
nhoca é o Golungo. Em todo o caso, é elle de parecer 
que poderia adaptar-se a linha actual à bitola de 1º, ou 
mesmo mais, se não forem grandes as difficuldades para 
alem do Golungo. 

()s estudos relalivos ào caminho de ferro de Mossa-. 
medes continuavam parados à espera da escolha definitiva 
sobre à directriz a adoptar para álem de Villa Arriaga até 
ao Lubango. 

Ontras missões de estudo, como a que foi ao sul da 
provincia estudar a rede de comunicações para álem do 
Lubango, e a missão allemã, que linha um objectivo ana- 
logo, paréce que nenhuma relação tiveram com a Jnspec- 
ção das Obraw Publicas da Provincia. 

O reconhecimento feito para se ajuizar das vantagens 
da construeção do caminho de ferro de Cassoalala ao Li 
bobo deu em resultado concluir se que este. caminho de 
ferro não póde sabir de Cassoalala, e que o seu entron- 
camento com o de Ambaca deve fazer se para álem de 
Oeiras. 

A. Companhia do Caminho de Ferro de Benguella pro- 
seguiu estudando alguimas variantes para álem do Bihé, 
à fim de fixar, em definilivo, a divectriz mais conveniente, 
mas esses estudos, segundo se refere, não tiveram grande 
desenvolvimento. 

Na. segunda parte do relatorio trata-se dos trabalhos 
de coustrueção de eaminhos de ferro, quer por conta do 
Estado, quer por conta das companhias. : 

No caminho de ferro do Golungo proseguiram os tra- 
balhos de construeção até ao kilometro 24, abrindo-se à 
exploração. o troço Cambondo Ndela, tendo esta ultima 
estação adquirido grande desenvolvimento, apezar de ser 
estabelecida com caracter provisorio. rã 
“Durante o anno de 1914, a que se refere o relatorio — 

ó é aê no 4/4528 bh 
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que estamos analysando, gastaram-se com a construcção 
d'este câminho de ferro 38.222335. 

À construcção do caminho de ferro de Malange foi pre- 
Judicada por causa da guerra europeia. 

Na linha de Beneguella fizeram-se, em 1914, 50 kilo- 
metros de terraplenagens, e a platafórma ficou em condi- 
ções de receber à via até ao kilometro 643, pouco distan- 
te do Bihé. 

O caminho de ferro do Dombe Grande ao Cuio, cons- 
tituido pela Companhia do Dombe Grande, foi estabelecido 
e inaugurado em 1914, e consta de uma linha Decauville, 
de 0,"60 de bitola, com a extensão de 18 kilometros. 

* 

A terceira parte do relatório, que é a mais desen- 
volvida e detalhadamente exposta, com grande copia de 

“dados estatísticos, irata da exploração dos caminhos de 
ferro da provincia, apresentando para cada um elles 
os resultados apurados em felação à quantidade de tra- 
fego, receita e despeza, nalureza do tralego, movimen- 
lo de generos ricos e dos generos pobres, movimento 
dos comboios, material circulante e de tracção, tarifas es- 
peciaes, ele. 

Começando pelo caminho de ferro de Ambaca, o mais 
antigo da provincia, vê-se que o movimento de passageiros 
foi, em 1914, o seguinte: 

Passageiros de 1.º Classe... 548 
Passageiros de 2.º Classe... E E E | 
Passageiros de 3.º CIASSE.. n.os — 209:620 

d 19 AS SOS EIA 31:339 

Em comparação com os dois annos antecedentes os 
resultados são: 

UC ASSIS CIP RESCONO 
E E O ARAL Ao SIR COINA SL: 
LR a po do So AE SORA ATA. 

24.585 passageiros 
28.548 - 
31.620 7 

Assim o augmento em 1914 foi de 3:037 passageiros, 
incidindo este augmento quasi que na sua totalidade so- 
bre a 3.º classe, e sendo devido ao grande numero de 
carregadores que foram transportados dos districlos do 
norte para as operações militares realisadas no sul de 
Angola. 

O movimento de gado, neste caminho de ferro, foi 
de 4.740 cabeças; superior em cerca de 1.400 cabeças ao 
do anno anterior. 

À tonelagem no movimento de mercadorias foi de 
21.902 toneladas, das quaes mais de 21.000 correspon- 
dem a mercadorias em pequena velocidade, sendo o res- 
tante de bagagens e recovagens. O augmento sobre 1913 
foi de 1.222 toneladas. 

A receita da exploração foi de cerca de 346 contos, 
havendo uma diminuição de 13 contos approximadamente 
sobre o que corresponde a 1913, D'esta receita, 44 con- 
los pouco mais ou menos representam a parte relaliva ao 
serviço de passageiros, e todo o restante provêm do ser- 
viço de mercadorias. O augmento de passageiros deu um 
acerescimo sensivel de receita, mas o augmento da tone- 
lagem de mercadorias não deu acerescimo de receita, 
antes, pelo contrario, esta diminuiu em relação à do anno 
anterior, porque o augmento assignalado incidiu essen- 
cialmente sobre os chamados generos pobres, diminuindo 
sensivelmente o trafego dos generos ricos, taes como o 
da borracha, ete. 

À despesa do caminho de ferro foi, em 1914, de 278 
contos, numeros redondos, concluindo-se que a exploração 
apresenta um saldo de 68 contos. À estes numeros cor- 
responde um coelficiente de exploração de 0,80, conti- 
nuando a accentuar-se a melhoria nas condições de ex- 
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ploração, o que já se tinha notado nos annos antece- 
dentes. 

À receita liquida da Companhia, como s2 discrimina 
especificadamente no relatorio, abrange as seguintes ver- 

bas: 

EXCesso: de. recellda.s vleveaíivecs 65.478848 
SUDSIUIO O, GONOTNO s 616010616 /a1a oo 114.903864 

Compensação pelo transporte do 
ER A AAA RE ESCURA Se NAr 26.496877 

208.878589 

Conclue-se da analyse feila pelo auclor que, apezar da 
receita real da Companhia ser superior à 346 contos, o 
subsidio do Eslado elevou-se a perto de 115 contos, por 
se computar apenas 212.696536 para rendimento virtual, 
em harmonia com as disposições do contracto de 11 de 
março. Juntando áquelle subsidio a verba destinada a 
compensação por lransporte do café, que provêm do 
accordo relativo ao pagamento pelo Estado do Pxcesso da 
tarifa de 105 reis por tonelada-kiloimetro sobre a anterior 
larifa de 60 reis, póde reconhecer-se facilmente como é 
importante a quantia com que o Estado concorre para à 
receita liquida da Companhia, 

Na tabella relativa á distribuição do trafego pelas di- 
versas classes de mercadorias registra-se 0 augmento no 
trafego do capim, da fuba, do material do caminho de 
ferro, devido à construcção da linha do Golungo Allo, e 
da pedra, motivado pelas obras do Estado em Loanda. 

Fallando da diminuição de tonelagem no trafego dos 
generos ricos, diz o distincto engenheiro que elaborou o 
relatorio: 

«Em primeiro logar, esta tonelagem, comparada com 
a tonelagem lotal transportada pelo caminho de ferro, é 
muito pequena. E, attendendo ás possibilidades e riqueza 
de região, pode dizer-se que é nada. Em segundo lógar, 
em nenhum genero se regista o mais ligeiro augmento. 
Em todos os artigos o movimento foi menor». 

Quanto aos generos pobres, constatando a falta de 
progresso no lrafege a elles relativo, apontam-se como 
causas principaes d'esse facto: o completo abandono a que. 
O europeu voltou a agricultura, a indiferença do commer- 
cio do interior pela compra dos generos que não sejam 
borracha e cêrva, a falla de fretes reduzidos, a carencia 
de apparelhos de seccagem e lratamento do milho, as 
poucas facilidades na armazenagem e embarque dos pro- 
ductos, e, emfim, a falta de propaganda commercial e 
agricola. 

A proposito de propaganda, refere-se o relatorio muito 
elogiosamente aos serviços prestados pelo director do Ca- 
minho de ferro de Renguella na região onde se exerce à 
sua aclividade, e preconisa-se a creação de agentes com- 
mMerciges. 

O movimento de comboios na linha de Ambaca, em 
1914, é apresentado no seguinte quadro, que dá 0 numero 
de comboios kilometricos para os diversos ramos de circu- 
lação: 

COMBOIOS OFUInariOS 6 eo aaa Na: 124.302 
» do IMONCadoTiaS: 6.2 as 65.234 
» o SONVIDO!Ss pias rara pétala 13.527 

VISTO ODAS Se Tn O Na 30.507 

» GRPOCIAGEAA data Nara! é 913 

234.483 

Este movimento, em relação ao do anno anterior, apre- 
senta uma ligeira diminuição. 

Como material cirenlante este caminho de ferro dispu- 
nha, em 1914, de 14 locomotivas, 33 carruagens e 171 
vagões. 

Analysando as condições geraes da exploração n'aquelle 
anno, vê-se que a publicação do decreto que auctorisou o 

*



Estado à tomar posse da administração da linha, nos ter- 
mos do arligo 56.º do contracto de 1885, foi o principal 
facto que absorveu todas as allenções, mas que, ao que 
Parece, nenhum resultado pratico produziu, pois que, como 
se sabe, aquella posse não chegou a realisar-se até aos 
fins do anno. 

O relatorlo expõe desenvolvidamente a necessidade de 
um serviço combinado entre o caminho de ferro de Am- 
baca e o de Malange, e chama a attenção sobre à questão 
relativa á tarifa do café, á qual já alludimos acima. 

Do caminho de ferro de Benguella apenas se apontam 
no relatorio os principaes dados relativos á quantidade do 
trafego e á receita e despesa, pela razão de se encontra- 
rem todos os elementos que interessam à exploração nos 
relatórios annuaes publicados pela respectiva Companhia. 

O movimento de passageiros foi o seguinte: 

SUE O E: (2 E] NIE DESISTA fai Neo ETR CONADIÇA e 6.009 
95 Ao oe ROSA PARE TEA ATA A SAR 19.674 

o o ERR AP AE ONDAS EN ECA ANCA A 83.625 

TOC Ae en rs CATE NÃ 109.308 

O que dá um augmento de cerca de 46.000 passageiros 

sobre o lolal de 1913, tendo-se notado acerescimo em to- 

das as classes. 
À tonelagem transportada allingia 50.298 toneladas, 

mais 3.190 do que em 1913. 
A receita foi de 382 conlos, numeros redondos, e 

à despesa de cerca de 303 contos, dando para coefliciente 

de exploração 0,79. Assignala-se a continwação dos aper- 
feiçoamentos nos methodos de exploração da linka. 

Tratando do caminho de ferro de Malange, apresenta 
0 relatorio os seguintes dados relativos à quantidade de 
Irafego: 

Passageiros de 1.º Classe. ...2.222++o 271 
» ES OMI TA SM VENERC PRA 560 
Hj) » 2) Seo »p O VU EAN O OX. Et 7.628 

Total 36 600 0/D0/0/0 D/0/9,0/80'80D 8.459 

Mercadorias de grande velocidade (to- 
HOIaDaS) ns ane nan AAA ads 567 

Mercadorias de pequena velocidade (to- 
neladas). AO RE ar ATA) $ 0 O0,0:./50/871 0/0/8708 4.556 

Total. CAN RR AA ONA KO 5.123 

Como apreziação geral diz-se n'elle: «À analyse d'estes 
numeros mostra bêem quão insignificante é ainda a acli- 
vídade, à vida e o comercio de Malange e do paiz da 
Lunda, tendo-se em attenção que este caminho de ferro é 
o unico meio de ligação com o littoral. Não é porque o 

paiz não seja vasto e rico; é porque infelizmente é ainda 
desconhecido. Contam-se pelos dedos os colonos». 

A receita de exploração foi de 40.344884, e a despeza 
elevou-se a 50.090505, O deficit da exploração foi, por- 
tanto, de 9.745821. ú 

O distineto inspector de obras publicas da provincia 
expõe, nesta parte do seu relatorio, os inconvenientes que 

resultam da falta de liberdade de acção no serviço da 
administração geral dos caminhos de ferro. * 

Destrinçando as “parcellas relativas ás diversas merca- 

dorias transportadas, recounhecé-se que o trafego dos cha- 

mados generos ricos é diminutissimo, e que o transporte 
que mais avulta é o da fuba. «À colheita de milho, diz o 
relatorio, foi bastante escassa ao longo do Caminho de 

Ferro de Ambaca e, principalmente, na região de Cazengo; 

e por isso*houve necessidade de importar largas quanti- 
dades de fuba do interior da Lunda para alimentação da 
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população indigena. Se não fôra tal necessidade, bem la- 
mentavel para a economia da provincia, o movimento 
total do caminho de ferro não teria attingido 3.000 tone- 
ladas. 

O material cireulante d'este caminho de ferro contava, 
no anno à que é referido o relatorio, 7 locomotivas, 13 
carruagens e 120 vagões. : 

N'esta linha reconhece-se a escassez de material cir- 
cnlante para occorrer ás necessidades de uma exploração 
Inais intensa, mas à acquisição de mais material depende 
da solução proposta para o alargamento da bitola da via. 

Para o caminho de ferro de Mossamedes, que é 0 que 
resta a considerar, 6 movimento em 1914 comportou: 

Passageiros de 1.º Classes... 112.10 2.406 
» DUAS ASSENTAR A Ra 4.076 
» 2531270 A TOlassess cao. 13438 

No £:5 MOSTRA RAE E TEA A o 19.920 

Bagagens e recovagens (toneladas). ... 75 
Mercadorias de pequena velocidade (to- 
Nelas) a... RAN po SRA ETR 

FOUR are a IR Ataca ET AA ENTE RAECAN fes: lo 

No trafego do segundo semestre, que é muito superior 
ao do primeiro, influíu consideravelmente o movimento 
resultante da expedição enviada ao sul da provincia. 

A receita foi de 88.836596 e a despesa é orçada em 
51.920597, dando um coefliciente de exploração egual à 
0,59. Accentua-se o facto de que, tendo augmentado enor- 
memente o serviço do caminho de ferro no segundo se- 
mesire, as despesas se mantiveram sensivelmente eguaes 
ás do primeiro semeastre, o que mostra, diz o relatório, 

da parle do pessoal, grande dedicação e selo pelo ser- 
viço. 

Na crilica dos dados relativos á natureza do trafego 
não se prevêem conclusões definitivas a tirar. Entretanto 
o movimento commercial dos dois distríctos servidos por 
este caminho dê ferro é considerado insignificante. 

Como material circulante o caminho de ferro de Mos- 
samedes possue 10 locomotivas, 22 carruagens e 87 
vagões. 

* 

Reunindo o movimento de todos os caminhos de ferro 
da provincia, lem-se, para 1914, um total geral de 84.830 
toneladas, distribuídas pela seguinte fórma: 

HINha GO: AMBACÃS 016 a Tao alia eles SADO 
$S TOO BONUS ee ee canta an ias É ANTA 
à de MalaDBO encostas anão 4.723 
» de Messamedes.....+r1.1v2c+o 7.927 

O relatorio faz ainda menção do papel importante que 
podem desempenhar, para a rede de communicações da 
provincia, 08 numerossos rios que a corlam desde o norte 
até ao sul. 

(Como annexos, veem transcriplos-o projecto de accordo 
entre a Companhia do Caminho de Ferro de Ambaca e o 
Caminho de Ferro de Malange para o serviço combinado 
das duas linhas, e o extracto de um relatorio apresentado 
ao Conselho de Administração dos Portos e Caminhos de 
Ferro ácerca do alargamento da acção da exploração do 
Caminho de Ferro de Malange. 

Embora, como dissemos, o periodo a que se refere o 
relatorio que temos presente não seja muito recente, exis- 
tem 1nelle, incontestavelmente, valiosos elementos de es- 
tudo e observação que são dignos da attenção de todos 

quantos se interessam pelas nossas questões coloniaes, que 
tão intimamente se ligam á nossa vida nacional. 

Raul Esteves
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Y Direcção Fiscal da Exploração 
Z dos Caminhos de Ferro 

e. PorTARIA N.º B33 

di Atendendo a que à conta de liquidação da garantia de juro 

. da linha de Tórres Vedras à Figueira da Foz e Allarelos, apre- 

” sentada pela COmDEnIa dos Gaminhos de Ferro Portugueses, e 

” referente ao periodo decorrido desde 1 de Julho à 31 de Dezem- 
h X bro de 4913 (1.º semestre do ano económico de 1915-1916), está 

S nos termos de ser aprovada: 
Manda 0 Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 

com o paresfer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 

: que à mencionada Companhia entre nos cofres do Estado com à 

= quantia de 48.773,542, como liquidação desta garantia de juro. 

r Pacos do Govérno da República, 29 de Março de 1916. — O Mi- 

bi nistro do Trabalho.e Previdência Social, António Maria da Silva. 

Atendendo à que a conta de liquidação de garantia de juro da 
linha da Beira Baixa, apresentada pela Companhiád dos Caminhos 
de Ferro Portugueses e refetente do período decorrido desde 4 de 
Júlho a 31 de Dezembro de 1913 (primeiro semestre do ano eco- 
nómico de ty13-1046), está em termos de ser aprovada: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
som o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 

que à mencionada Companhia seja paga à quantia de GU 076SIT8, .. 
. : 

- como liquidação desta garantia de juro. : Tede 
- Paços do Govêrno da República, 29 de Março de 1916 — O Mi- 
ã nistro do Trabalho e Previdência social, António Maria da Silva. 

: fabio 
L Caminhos de Ferro do Estado 

: Conselho de Administração 

kr PonTARIA Nº BA A 

Z Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 

o Trabalho e Previdência Social, conceder aos sócios, alunos, da 

Caixa Escolar da Escola Normal de Lisboa, bilhetes de identidade 

dos Caminlios de Ferro do Estado, cuja apresentação nas bilhetei- 

ras dos mesmos Caminhos de Perro lhe dê direilo à redução de 

30 por cento sóbre os preços de 2º elasse das tarifas gerais, sob 

EO
) 

as seguintes condições. é 
nã sã Os bilhetes de identidade serão anuais, conterão 0 10me e 

À naturalidade do portador, à designação do seu número de matri- 

o eula naquela associação e serão autenticados com o retrato e assi- 

o natura dos indivíduos a quem forem concedidos; h 

: 3º [stos bilhetes terão um número de ordem, a assinatura, do 

presidente da associação e um sélo tanto da secretaria da respec- 

tiva escola como da associação, que autentiquem aquelas assina- 

lutas; o 
3.º Os portadores dêstes bilhetes são obrigados à comprovar à 

aua (requência naquela escola com atestados trimestrais passados 

o
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. pela mesma escola, 

x Pacos do Govêrno dá República, 8 de Abril de 1916.—0 Minls- 

—  trodo Trabalho e Previdência Social, António Maria da Silva. 

& Repartição de Caminhos de Ferro 

: PORTARIA N.º B42 

Atendendo ao disposto na carta de lei de 1 de Julho de 1903, 

o Govêrno da República. Portuguesa, a quem foi presente a liqui- 

dação do adiantamento à Companhia do Caminho de Ferro do 

Mondego, referente ao ano de i4915, e conformando-se com o pa- 

Tecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas: manda 

* ue a referida Companhia entre na Caixa Geral de Depósitos e 

Instituições de Previdência, para ser escriturado sob à rubrica 

—  x«Funido Especial de Caminhos de Ferro», com a quantia de 962543, 

— como liquidação dêste adiantamento no ano de 1915, 

"E Paços do Govêrno da República, 10 de Abril de 1916, — Antó- 

— nio Maria da Silva, : 
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É 

A utilisação dos caminhos de ferro 

na guerra 
De um artigo de Jorge Blanchon, intitulado A nova 

querrva, extrahe o Madrid Cientifico as notas que seguem, 

referentes aos caminhos de ferro é automoveis : 

«Na guerra actual observa-se à importancia preponde- 

ranté dos meios de transporte. O mais importante d'élles 

é o caminho de ferro. 
Os caminhos de ferro foram os encarregados de rea-- 

lisar em primeiro logar os transportes de mobilisação e 

concentração. Em França ulilisaram-se neste objectivo 

4.750 trens. 
Esta quantidade não deve parecer excessiva, pois se 

lala não só de transportar homens com o seu correspon- 

dente armamento, mas tambem os cavallos, os canhões-e 

tolos os serviços que leem de ser installados, na reta- 
guarda. Um corpo de exercito, ou sejam 30.000 homens 

combatentes, com todos os serviços que lhe correspon- 
dem, exige uma centena de trens. 

O tempo para embarque, variavel com a natureza das 

forças é as comodidades facultadas: pelas estações, por 
meio de molhes e diversos apparelhos, oscila, em media, 
entre duas e tres horas. 

Estes trens, que podem marchar com uma velocidade 
de 30 à 40 kilometros por hora, vão suceedendo-se com 

intervallos regulares. Uma via unica pode dar lugar a 20 

(trens por dia em cada sentido; uma via dupla, 50, 60, 100 
ou mais, seguudo os estacionamentos e o block-system,. 

lim certas linhas francesas, segundo diz Blanchon, chegou- 
se à allingiv 220, 

O exercito necessita ainda dos caminhos de ferro para 
dois fins: 
guarda, e para as suas Irauslações. O. movimento das 
cominunicações é bastante regular e o outro essencial 
irregular; mas, como deve attender sem dêémora a bruscas 

Necessidades, immobilisa permanentemente material con- 
sideravel. Na marcha até 20 mar, que precedeu a batalha 
do Yser, foram em grande numero os trens utilisados 
pelos dois partidos. À offensiva inicial franceza na Lorena 
e na Belgica e a retirada subsequente até ao sul do Marne 
puzeram em marcha, só do lado dos francezes, 6.000 
trens militares. : 

Uoje os exercitos, mesmo na phase defensiva da guer- 
ra, estão em perpetua emigração. Não fallemos dos que, 
como. acontece com os allemães, reéalisam frequentes of- 
fensivas em frêntes distinetas. Foi Napoleão que disse que: 
«A força de um exercito é como a quantidade de movi- 

mento em mechanica, o producto da massa pela velocida- 

der. O caminho de ferro é o meio de imprimir uma 

arande velocidade à grandes massas. Hoje o soldado pode 

fazer etapes de 600 kilometros; a pé, não passaria de 30. 
O desenvolvimento dos caminhos de ferro é um dos 

rasgos mais salientes da civilisação, 
Os arredores das grandes cidades, com as suas mullti- 

plas redes ferro-viarias, oflerecem-nos nm esboço do que, 
com o tempo, serão às cominunicações d'ésta indole no 
resto dos nossos velhos paizes. 

Isto faz prever que no futuro a mobilidade dos exerci- 
los aungmente mais rapidamente que os seus ellectivos. 
Os paizes que:se organisarem para à guerra não deixarão 
de prover as suas fronteiras de redes apertadissimas, 
mesnme que o trafico local não precise d'ellas. Se quize- 
rem preparar-se rigorosamente, equiparão cinturas de vias 
com a multiplicidade sufliciente para transportar ao mes- 
mo tempo, n'uma unica viagem, todas às reservas geraes. 
lumos este nome às forças disponiveis para acluar em 
qualquer. ponto, desde o momento que estejam guarneci- 
das. lodas às trincheiras ao longo da fronteira. O numero 

d'estas linhas paralielas dependerá dos effeclivos, da ca- 
pacidade dos lrens, dos meios de embarque, etc. 

para as suas communicações com a reta-. 
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— Se um paiz for atacado ao mesmo tempo por varias 
frentes, como aconteceu presentemente com a*Allemanha, 

— O Syslema «de redes fronteiriças deve ser completado por 
õ linhas que atravessem o paiz de uma a outra parte, e que 
— Sirvam, mediante um acertado jogo de lançadeira, para 
— Concentrar forças onde o exijam as necessidades da defe- 
— 2268 onde se haja de intentar, faclo contrario, uma ener- 
— Bica defensiva, como à Allemanha dispoz as suas. 
e * Por ser tão complicado o movimento de tropas, aceres- 

— fem de tal modo às necessidades para 0 seu aprovisiona- 
2 Mento, que se póde aflicmar que em tempo de guerra não 
— ha linha que fique inactiva. Para nos convencerimnos d'isto, 
o basta ver os russos aprovisionando-se de munições pelo 
— Caminho de fevro de Kola é pelo Transiberíano. 
ns 1 À apropriação dos caminhos de ferro aos usos da guer- 
Ya não se limita ao traçado da rêde: extende-se ao acon- 
— dicionamento- duas estações, à sua multiplicação, à das vias, 
JA à defeza de pontes, tunneis, ele., é à abundancia de ma- 
1 terial circulante. 
a Em Frauça existem 37,000 kilometros de via fervea e 
O miterial das seis principaes Companhias ascende à 15.000 
o locomotoras, 30.000 vagões de passageiros e 400.000 
—  lungões de mercadorias. Nada disto é de sobra; e tanto 

— que vemos nos seus periodicos, no Matin, pot exemplo, 
— amargas queixas contra à deficiencia do seu material ferro- 

— YMíario. 

o Na Alemanha à veda ferro-Viaria compreétbende 60.000 
— kKilometros, e o material, muito mais numeroso que o da 
— França, deve ter augmentado consideravelmente com as 
—— uúpprehensões realisadas na Belgica e nos departamentos 
— francezes invadidos. | 
e hompenetrados os allemães da importancia d'este ele- 
— mento, proseguem no angmento da rede forro-viarvia na 

— Polonia e nos Balkans, assim como nos deparlamentos con- 
Quistados à França, procurando d'este modo assegurar as 
Comunicações das suas frentes, cada vez mais longin- 
Quas, com as reclaguardas e reservas. 

— Seja qual for à importancia alcançada nos transportes 
— militares pelo automobilismo e pela aviação, é provavel 
— que à via ferrea continue sendo o instrumento por excel- 

/ lencia para Lransporiár materiaes pesados. O vagão póde 
o Ser utilisado para uma infinidade de, serviços milita- 
— res, Usam-se já muilo na presente guerra 08 vagões- 
— cisternas, os frigoríficos e os trens sanitarios; e ambos os 

belligerantes teem empregado bastante os comboios blin- 
dados e as carretas trucks, Os comboios blindados, ao 
abrigo das balas, fazem assomar pelas suas selleiras me- 
Iralhadoras e canhões ligeiros. Os seus inconvenientes são 
os de tudo que está ligado a uma linha ferrea; estreileza 

e fixidez do campo»de translação, numerosos riscos de 
immobilisação. Alem disso não se póde exaggerar à es- 

o  pessura das blindagens; as couraças muito espessas tor- 
— Mariam os lrens excessivamente pesados, e não obstante 

— hão poderiam desafiar os projecteis de grosso calibre, 
— que, mesmo que as não damnificassem gravemente, pode- 

— riam destruir as vias, immobilisando-as. 
E. Parece, pois, que os caminhos de ferro prestarão ser- 

viços mais valiosos conduzindo os grandes canhões, de- 
— masiados pesados para serem transportados por outro 

qualquer meio, como acontece com à carreta-truck. Deno- 
Mina-se assim uma plataforma especial, que não só trans- 
porta um enorme canhão, como, devido à sua solida cons- 

—  lrueção, permilte supportar o tiro sem receio da deterio- 
ração que poderia originar o consequente recuo; a plata- 
5 lorma, depois de posta em bateria, fica apoiada no solo 
— por solidos supportes, evitando-se d'este modo que o cho- 

que seja transmitido pelas rodas aos carris. 
Na guerra actual o calibre das peças montadas sobre 

estas plataforimas oscilla entre 155 e 370 millimetros. 
As grandes peças de sitio são montadas geralmente sobre 

— — plataformas proprias, mas o caminho de ferro é quasi 
> sempre indispensavel para o seu transporte. É' claro que 
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estas peças, cujo calibre oscilla entre 38 e 45 centimetros 
e eujo peso é de 100 toneladas, não podem ser transpor- 
ladas em plataformas ordinarias, cujo limite de carga É 
de 10 toneladas, 5 por cada eixo, mas à dificuldade é 
superada pelo augmento do numero de eixos de segu- 
rança. 

Que se trale de organisar uma linha de aprovisiona- 
mento, de fazer circular reforços ou de fazer chegar ao 
seu destino o material pesado, é vantajoso supprir a falta 
de linhas ferreas normaes collocando uma provisoria so- 
bre um caminho ordinario. Teem-no feito frequentemente 
nesta guerra ambos os belligerantes, principalmente os 
allemães. Empregou-se n'este caso a via estreita, gerál- 
mente de 60 centimetros de largura. Uma équique de sa- 
padores. adextrados monta um kilometro em cada 3 horas 
de trabalho. j 

Todos os grandes exercitos teem reservas de carris, 
lravessas e material cireulante. Poder-se-hia tornar à pre- 
paração mais completa installando de modo permanente 
nas estradas tudo o que não prejudicasse o lransilo nor- 
mal, e, principalinente, conservando-o sob forima de pas- 
seio lateral, completamente preparado e simplésmente 
coberto com pranchas de madeira, para facilitar a marcha 
dos peões. 

Poder-se-hia tambem, de espaço à espaço, organisar 
pequenas estações para os vagões. Uma grande abundan- . 
cia de vias auxiliares assim equipadas na rectaguarda pro- 
porcionaria valiosos serviços a um exercito». 

Reg, 

Revista aos ferro-viarios militares 
Brigada n.º 5 de caminhos de ferro 

O plano da revista de inspecção às praças desta Bri- 
gada que prestam serviço na linha ferrea do Tua a Bra- 
gança é O seguinte: : 

a) No dia 11 de Junho às 9 horas na estação da Foz 
do Tua. 

Comparecem os agentes numeros: 
Em serviço.em Tua, 95, 64, Ico os [3 agentes 
No mesmo dia à passagem do comboio n.º 1 teem re- 

visla nas estações onde fazem serviço os agentes nu- 
meros: 

Na estação de Amieito, o factor n.º 44. 
Na estação de Abreiro:. 
Carregador n.º 101; 
Capataz de via n.º 89; 
Assentador n.º 83. 
Na estação de Ribeirinha o praticante n.º 71; 
Na estação de Vilarinho o factor n.º 42? e. o arvorado 

n.º 94; 

Na estação de Cachão 0 praticante n.º 113 e o assen- 
tador n.º 96; 

Na estação de Mirandella às 16,37 horas 
leem revista 038 agentes numeros 38,41, 47, 
84 A de 6) Qi e Vl pranto oe MORE Ra ADE RL pa Re Bea NA E UTÉA 
VOS DESSES NV ELSLÁRA É CSEAEDA Gu SIT MR 2 a 15 agentes 

b) No dia 12 às 9,32 horas na estação de Macedo: 
Comparecem os agentes que fazem serviço nas esta- 

ções seguintes: 
Carvalhaes o assentador n.º 82; 
Abrantes o arvorado n.º 100; 
Cortiços 0 capataz de via n.º 89; 
Grijó + capataz de via'n.º 51 e é arvorado n.º 93; 
Macedo O guarda de dia n.º 2: 
Azibo o praticante n.º 87; 
Salsas o factor n.º 45; 
Rossas o faclor n.º 43 e o arvorado n.º 106; 
Rebordães o arvorado n.º 12; 
Môsca o factor n.º 46; 
Bragança o factor n.º 40, 6 praticante n.º 104, o car- 

regador n.º 78 e o fogueiro n.º 7. 
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INSPORTES 
Festas da Semana Santa e feira em Sevilhka 

Começam hoje as festas da Semana Santa em Sevilha, 
que devem, como no8 annos anteriores, ser revestidas de 
grande esplendor. 

Já hontem, primeiro dia de validade dos bilhetes, par- 
tiram para aquella linda cidade alguns dos nossos com- 
patriotas que por uns dias vão espairecer as fadigas da 
vida quotidiana. 

Como dissémos no nosso ultimo numero, os bilhetes 
especiaes são validos para ida até 28 d'este mez e para 
volla. até 15 de Maio, prazo esse que dá bastante tempo 
para se assistir à feira e para poder ver bem Sevilha, que 
tanta coisa bella encerra. 

A Companhia dos Caminhos de ferro, para mais como- 
didades dos passageiros, põe diariamente à sua disposi- 
ção uma carruagem que circulará directamente entre Lis- 
boa e Sevilha, com logares de 1.º e 2.º classes, fazendo- 
se a viagem de ída pelo comboio n.º 121 dos dias 15 a 
28 d'este mez, e à de regresso pelo comboio 126 dos dias 
17 a 30 d'Ábril. 

Assim poderão os passageiros fazer comodamente a 
sua viagem sem terem que fazer trasbordo algum. 

Os cartazes artísticos que já se acham afixados, annun- 
ciando este serviço especial, são uns magnificos chromos 
d'um lindo e sugestivo effeito. 

Estação de Saboia 

Segundo um Aviso ao Publico dos Caminhos de ferro 
do Sul e Sueste, a estação de Saboia situada ao kilometro 
254,8 da linha do Sul, passou a denominar-se Santa-Clara- 
Saboia. 

Sobretaxas 

A Companhia dos Caminhos de ferro de Porto à Povoa 
e a Famalicão tambem vae elevar as sobretaxas que es- 
lava auciorisada a cobrar pelos transportes eflectuados 
nas suas linhas, nas mesmas condições que as linhas do 

“Estado e outras Companhias estabeleceram. 
Estas sobretaxas começam à vigorar no proximo dia 

| de Maio. 

Trafego de Portugal para França 

Continua suspenso o trafego de pequena velocidade 
de Portugal para França, excepto o de vinhos que só se 
póde fazer nas condições já aqui indicadas. 

O serviço de grande velocidade acha-se restringido a 
expedições de peso minimo de 25 kilos. 

Transporte de materias explosivas 
e inflammaveis 

Em virtude das disposições constantes do decreto n.º 
38 de 29 de Fevereiro ultimo, as emprezas ferro-viarias 
leem que allerar as condições das suas tarifas que regu- 
lam o transporte de materias expressivas e inflammaveis. 

Por esse motivo à Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes apresentou ao Governo um projecto de addi- 
tamento à sua tarifa especial n.º 4 de pequena velocidade, 
estabelecido em harmonia com o referido decreto, e cujo 
resumo é 0 seguinte: 

As remessas teem que ser acompanhadas das licenças 
e outros documentos exigidos para se effectuar o trans- 
porte; 

Às notas d'expedição deverão ser apresentadas nas 
estações 24 horas antes das remessas; 

A recepção e entrega das remessas só pode ellectuar- 
se do nascer ao pôr do sol; 

As remessas que lenham de seguir por um comboio 
da noile leem de ser entregues nas estações duas horas 
pelo menos antes do pôr do sol e carregadas antes da 
noite; 

Às cargas e descargas só se realisarão durante o dia; 
Em cada comboio mixto não poderá seguir mais do 

que um vagão carregado de explosivos; 
Todos os volumes que contenham mercadorias do gru- 

po 4 da tarifa deverão ter rotulo com a marca da fabrica, 
peso e natureza do conteúdo, data do fabrico e um distico 
bem distincto com a palavra Perigo; 

Todos os cunhetes e barris devem ser selados com 
selo de chumbo a frio, para se garantir a sua invidabi- 
lidade; 

Cada vagão não poderá ser carregado com mais de 
2.000 kilos de polvora, ou de 500 kilos de dynamite ou 
outra qualquer mercadoria do grupo 4; 

O peso bruto de cada expedição não póde exceder a 
carga de dez vagões; 

Qualquer expedição de explosivos ou de munições de 
guerra deverá ser acompanhada, desde que entre na es- 
lação por uma escolta de sargento e de duas praças por 
cada vagão a escolta deve ser requisitada pelo expedidor; 

São dispensadas da applicação rigorosa d'estas pres- 
cripções, excepto no que respeita ao acondicionamento, 
as remessas de menos de 200 kilos de polvora e as de 
menos de 50 de explosivos propriamente ditos, mas terão 
que ser carregados só em vagões fechados, não contendo 
nenhuma outra materia explosiva ou inflamavel, e não 
poderão ser transportados pelos comboios de passageiros; 

Todas àas expedições de polvora com o peso superior 
a 200 kilos e das restantes mercadorias do grupo 4 da 
tarifa de peso superior a 50 kilos, serão taxadas pelo mi- 
nimo de 2.000 kilos; 

Os transportes serão feitos sem responsabilidade para 
o caminho de ferro pelos acidentes, danos ou inconve- 
nientes que possam resultar da falta do cumprimento de 
todas as formálidades legaes. 

Paragem dos rapidos de Madrid em Santarem 

Desde 5 d'este mez os comboios rapidos de Madrid, 
n.º 151 e 152, passaram a ter à paragem de 30 segun- 
dos na estação de Santarem, para serviço de passageiros. 

Paragem dos comboios em S. Mathias 

Começou à ter paragem na estação de 8. Mathias das 
linhas do Sul, desde o dia 5 d'este mez, o comboio n.º 
101, para tomar e deixar passageiros. 

Fest. 

Documentos para a Historia 
O Caminho de Ferro de Leste e a sua continuaçãe até Badajoz. 

—- Relatorio apresentado pelo engenheiro Thomás Anmball, em 
agosto de 1855, 

(Continuação) 

A 12 kilometros de Santo Antonio do Couço pára a naà- 
vegação do Tejo, impedida por uma rocha denominada a 
Fraga. De Santo Antonio de Conço em breve se alcança à 
Villa de Móra, de 1.500 almas. Em toda a distancia qua 
temos «de percorrer é impossivel imaginar terreno mais 
proprio do que este para a construcção de um caminho 
de ferro. Ha apenas para atravessar os riachos que temos 
mencionado. Dois kilometros distante de Móra o rio é con- 
sideravelmente sinuoso. O terreno para O. eleva-se abru-



pinhal, 

Plamente, emquanto pelo lado opposto offerece uma pla- 
nicie de um kilometro de largura, 

| por esta planicie que a linha teria de passar, e ahi que 
teria de praticar-se o primeiro côrte de importancia, pouco 
mais ou menos de 30 pés de profundidade, atravez das 
arenatas de que já fizemos menção, nas quaes se trabalha 
com facilidade, e fornecem o material necessario para ba- 
lastrar o caminho. Desde este ponto, logo que sejam to- 
mados os niveis iedispensaveis, será materia para consi- 
derar se a linha deve proseguir e cruzar novamente o rio, 
e passar do pínhal do Vabeção para a planície que fica 
abaixo da Villa d'este nome, e d'ahi parva Pavia, ou se 
deve ascender a chapada alem do Doraco, como está indi- 
cado na linha pontuada da planta, e proseguir d'ahi para 
Pavia. O primeiro traçado é muito mais curto, e encontra 
logo depois do pinhal excellente terreno para seguir ale 
Extremoz, passando um pouco abaixo de Pavia junto ao 
rio Tera. 

Este ponto deve ser decidido depois de um detalhado 
exame; eu inclino-me porém, à vista da maior distancia e 
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À existencia d'este pinhal é uma cireumstancia muito 
importante na determinação d'este traçado, porque não 
sómente aqui se encontrará a meio caminho a madeira 
lnecessaria para (travessas, muros de guarda, e em geral 
todas as outras construcções, mas não devem julgar-se 
infundadas quaesquer esperanças de ver estabelecido um 
commercio activo de madeiras para um lado com Lisboa, 
e para o outro com Hespanha. 

Ão presente transportam-se us madeiras em carros até 
Coruche e d'ahi em barcos para Lisboa. O carrelto de cada 
pau eleve-se a uma somma consideravel. Às arvores novas 
são iminensas e crescem rapidamente. 

Avançando na direcção de Pavia, a linha a distancia 
de 10 kilumetros d'esta villa sobe a uma chapada que 
passa um pouco ao”sul de D. João. Este planalto estende-se 
até 10 kilometros de Extremoz, quasi no mesmo nivel. Se- 
guindo este planalto durante 22 kilometros a linha desce 
pelo declive da montanha, a lim de ganhar terreno baixo 
na proximidade de Kxtremoz. 

Quartzo corado pelo oxido de ferro, sehisto taleosoe 

da aspereza do terreno que se estende para o Sul de Pavia, 
que seria mais conveniente praticar um tunnel atravez do 

e chegar por*este moilo à planicie do Cabeção. 
Este tunnel teria provavelmente à extensão de um kilo- 
metro, 

Qutro alvitre se apresenta ainda: é passar entre Chi- 
menea e Moita, e d'ahi para Cabeção. Kiste traçado explorei 
eu na minha primeira visita; e posteriormente voltei áquel- 
las visinhanças depois de ter examinado o paiz entre San- 
larem, Abranches e Eivas. O terreno oflferece aqui diflicul- 
dades, e autendendo à que seriamos obrigados a descer 
à um nivel comparativamente baixo, parece-me poder 
concluir que o traçado pelo pinhal é o que exige menos 
despeza. 

A formação geologica do pinhal é quartzo, com chlo- 
rite corada pelo oxido de ferro, granito inicaceo solto, e 
granilo. ; 

Os pinhies pertencem ao Estado, e o administrador in- 
formou-me que elles tinham havia pouco sido avaliados 
em 800:0008000 reis. 

Ão presente o Governo quasi que não tem d'elles ne- 
nhuin proveito, porque à difliculdade de transporte absor- 
ve todos os lucros. Grande porção de madeira utilissima 
póde alli sem cortada, pois que o volume medio de arvo- 
res é de 4 pés e 6 pollegadas, na altura de 3 pés do Sol 
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micaceo e argiloso e granito, sãosos caracteres geologicos 
do paiz entre Cabeção, Ao approximar de Extremoz, en- 
Ira-se em outra formação, composta dos bem conhecidos 
marmores d'este districto, 

A linha deve então passar junto .da importante villa de 
lixtremoz. À exeessiva irregularidade do terreno n'estas 
visinhanças obrigaram-me a examinar para esta linha duas 
direcções diversas, como veem indicadas na planta. Obser- 
vei o lerreno, tanto para o norte como para o sul de Ex- 

tremoz, e indiquei às duas direcções que offlerecem menos 
difficuldades. A linha pontuada representa o traçado se- 
guindo a nordeste de Extremoz, pela quinta do Carmo à 
aldeia de Casas Novas, e Mau por Cão pelo norte de Alta- 
laya. Esta direcção offerecia menos declive, mas as obras 
aqui seriam mais dificeis em consequencia da rijeza das 
rochas que teriamos de atravessar. Tratei por isso de exa- 
minar a linha de sueste, que passa pela Aldeia do Coelho 
e alravessa a nova estrada de Elvas, não longe da estação 
telegraphica, até ao valle dos Arcos, e segue este valle 
até proximo de &8. Domingos, para evitar as montanhas, 
que, vindo sempre à crescer desde Orada durvante 13 kilo- 
metros, apresentam à sua maior elevação junto da Atalaya 
do Sapateiro. À necessidade de atravessar esta considera-, 
vel cordilheira evita-se aproveitando o valle de 8. Domingos 
d'este traçado, e partindo d'ahi para o norte com o fim
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de alcançar a aldeia da Conceição, onde as montanhas 
abatem sensivelmente. À partie mais dificil é a que appa- 

recê nua secção que acompanha este relatorio, na qual se 

verá a inclinação que a linha havia de ter. 
Deixando à aldeia da Conceição, ou, como está indicado 

no mappa, à Villa Fernando, deve seguir-se a S. Vicente, 

quinta de S. João, quinta da Aranha, quinta dos Ferreiros 
e quinta da Miscricordia, encostando-se ao Forte da traça 

em Elvas. É' esta a direcção recominendada depois de um 
largo exame de todos aquelles sitios, durante o qual alra- 
vessei mais de 938 kilometros em differentes direcções. 

Com efeito, não sómente à configuração do terreno apre- 

senta formidaveis obstaculos à construcção de um caminho 

de ferro, mas a sua constituição geologica ainda mais 
aggrava estes obstaculos, já consideraveis. À grande irre- 
gularidade do terreno moveu à Comissão de engenheiros 
porltiguezes e hespanhoes, nomeada pelos dois Governos 
para delerminar à direcção do eaminho de ferro junto à 

"Sfronteira, a declarar a sua opinião de que por nenhum modo 

era possivel chegar a Elvas, e a aconselharem por isso que 
se passasse a 11 kilometros d'esta cidade, allegando com 
grande verdade as extraordinarias difliculdades que pare- 

ciara existir. Eu juigo todavia que alguns sacríficios se de- 

veriam fazer para passar quanto possível junto d'aquella 

cidade; inclino-me à suppor que, seguindo se a direcção 

aqui indicada, se não hão de encontrar os invencíveis 
obstaculos que à Cominissão receava tanto. 

| preciso não esquecer que, se a linha fôr traçada por 
tal fórma que passe à grande distancia de Elvas, será pre- 
ciso estabelecer um ramal para communicar com esta ci- 
dade, e ella cederá toda à Sua importancia a Badajoz; 
d'este modo, uma das principues cidades que se encontram 

no traçado do caminho de ferro que atravessa o Reino 

perderá as vantagens a que tem direilo de aspirar, e que 

devem ser conferidas às cidades portuguezas. * ; 

À este relatório vae annexa uma secção de nivelamen- 

tos de alguns kilometros feitos antes da línha chegar à 

Rlvas; à saber: desde a quinta da Avanha até ás faldas da 

montanha do. Forte da Graça; por elle se verá o declive 

que se encontra, Ha realinente difficuldades n'este traçado, 
mas não taes que não posseim ser vencidas. com moderada 

despeza, uma vez que se adoptém as curvas e declives 
já Sancionados pela experiencia. Julgo porêm impossivel 

chegar a uma decisão realmente salisfatoria ácerca 

d'esta importante parte da directriz sem que se proceda à 

repetidos exames; e como é certo que nenhuma outro ponto 

Ollerece mais: serias difficuldades techuicas 60v exige mais 

atténto estudo do que o trato entre 5. Domingos e Elvas, 

pondero a V. Ex.º a necessidade de estudar evidadosa- 
mente o terreno é de lomar novas informações antes de 

chegar à qualquer conclusão; e os nivelamentos devem 

aqui ser tomados com o mesmo escrupnlo é exatidão como 

se (ralassemos de abrir um canal ou de estabelecer um 
systema de drainagem neste districto. E' este o methodo de 
traçar uma linha de segurança, evitando una direcção que 

depois haja razões para desprezar. 
Considerando na immensa importancia da linha que 

passar junto de Elvas, ou seja avaliada militarmente: ou 

sob o ponto de vista nacional ou commercial, julgo que 
faltaria ao meu dever se não desse à este úbjecto toda 

a altenção possivel, e é depois de madura reflexão que 
eu recominendo à V. Ex? que adopte a linha entre Ex- 
tremoz e Elvas, tal como se acha no plano geral, com 
aquellas modificações porêm que forem aconselhadas pelos 
estudos de detalhe. 

Desde Elvas até Ilespanha nenhuns trabalhos se apre- 
sentam de importancia, porque a linha deve tomar a di- 
recção snl da nova estrada, e aproveitando à falha da 
montanha (Monte dos Cavalleiros) por onde essa estrada 
segue para Badajoz, os córles necessarios n'este ponto 
forneceriam a pedra, cal e balastro necessario para uim 

— caminho de ferro, pois que na curta distancia de alguns 
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kilometros de Elvas a fórma e constiluição geologica do 
paiz muda inteiramente e compõe-se de outras rochas se- 
entdarias, e à excepção do terreno alto do Monte dos Ga 
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valleiros, é tudo uma planície que se estende até à Ponte 
das Palmas; ao passo que nas vizinhanças de Elvas nós 
encontramos granitos, porphyros corados pelo oxydo de 
forro diorite, feldspatho com hornbiente, feldspatho.com 
quartzo, e rochas d'esta formação. 

E' sabido que a Commissão mixta à que se allude de. 
engenheiros porluguezes e hespanhoes determinou. positi- 
vamente que o ponlo de juneção das duas linhas seria 
nas margens do Cava, que serve de limite às duas nações, 
e a 6 1/, kilometros da nova ponte que está sobre este rio 
na estrada para Badajoz. 

Estou certo de que boas razões justificam a escolha 
que estes engenheiros fizeram d'este ponto de juneção, e 
portanto está fóra da competencia d'este relatorio, e entra 
na apreciação da linha no territorio hespanhol; só direi 
portanto que os engenheiros hespanhoes traçarão a linha 
para Madrid desde a sua posição com à linha porltigueza, 
que ha de passar ao N. do Forte de S, Christovão na 
margem direita do Guadiana e que a estação de Badajoz 
ha de ser junto da ponte das Palmas. 

Ágora passarei a descrever a ponte projectada sobre o 
Tejo 6 à communicação que, sendo necessario, se estabe- 

jecerá provisoriamente entre as margens do rio, para pas- 
sagem dos trens. 

Ponte sobre o Tejo no Carregado 

Já em outro logar expuz que as rvazõer que ne condu- 
7ivam a preferir este ponto para atravessaro Tejo, e con- 
siderando. que o que se procura é pôr Lisboa em facil e 
direcla comunicação com a Europa central, entendi que 
à construceção de uma ponte o mais proximo possível da 
capital seria da maxima importáncia, e não concebo como, 
esia linha salisfará ao intento de ser a estrada real das 
cidades da Europa central sem que este ponto faça parle 
do projecto, e sobejam tambem às razões de interesse 
puramente nacional para aconselharem esta obra, se pen- 
sarmos a grande parte do Reino que ao presente vive. 

separada da metropole por falta de communicações ter- 

restres. Ninguem que tenha visitado e Alemtejo e adquirido 
9 conhecimento d'esta provincia deixará de ver que o iso- 
lameénto d'esta região das provincias do norle é uma causa 

fatal ao satisfalorio desenvolvimento dos seus recursos 

peculiares, e ao augmento da população; conseguintemente 

é 9 Carregado o local que se apresenta mais proprio para o 
estabelecimento de uma ponte, e esteu mais que nunca 
convencido que sem ella um systema racional de cami- 
nhos de ferro, como comunicação directa com o resto 

da Europa, só póde ser parcialmente realisado, | 

(Continiea), 

Eotého 

À prosperidade dos caminhos de 
durante à Querra 

A United Press de New York publica uma entrevista 
do ministro dos caminhos de ferro allemães, M. von Brei- 
tenbach, com o seu correspondente em Berlim, M. varl 
W. Ackermann. 

«Durante os primeiros quinze mezes de guerra a ex- 

tensão dous caminhos de ferro allemães augmentou 25 por 
cento, : 

«Póde comparar-se à uma enorine teia de aranha em 
aço, que se prolonga desde Berlim até aos tersilorios 
oceupados na Russia, na França e na Belgica, com trens 

expressos indo até Lille em França, e até Varsovia e Vilna 

na Russia, o que dá oceasião aos criticos allemães dize- 
rem que o general Caminhos de Ferro ganhou mais bata- 

lhas que outro qualquer general. ! 

ferro alemães 

”



o onÃ extensão das linhas. nos territórios oceupados, diz 
Tm Breitenbach, é alterada de dia para dia, porque novas 
* finhas estão continuamente sendo construídas e postas 
em serviço. Actualmente comportam a quarta Pari da 

” E rede ferro-viaria allemaã. 
; «Quando rebentou à guerra, e principalmeénte durante 

— ? periodo da mobilisação, os horarios do tempo de paz 
— foram substituídos pelos de guerra. À direcção do trafego 
2 BStá confiada a muitas direcções, que estão sob à minha 
— fiscalisação. Os horarios são estubelecidos e fiscalisados 

É pela minha administração». 
” M. Ackermann perguntou ao ministro quantos kilome- 
= tros de novas linhas, quantas novas pontes e novos tun- 

[5a Reis foram construidos nos lerritorios ocupados. 
" — «Não posso fornecer dados precisos, respondeu, mas 
” — úfivmo-lhe que à restauração d'essas linhas foi executada 
— 6Om wma actividade constante e com uma rapidez assom- 
E Drosa,. 

A importancia das despésas por motivo de reparações 
fr de ponles e lunneis na Belgica e na Russia 6 muito ele- 

vada. 
Von Breitenhach é um convicto puBNaatio da explora- 

— ção fervo-viaria feita pelo Estado, e não crê que os cami- 
—hhos de ferro allemães fossem tão poderosos se estives- 
— Sem entregues a emprezas particulares. 

«O capital empregado na nossa rede, diz elle, é aclual- 
g — Mente de cerca de 15 e meio milhares. Este grande dis- 

pendio foi occasionado pelo grande des ieênvolvimie nto da 
— Nossa vida economica, ace rescentando a isto à hostilidade 
— Sempre crescente dos paízes com que eslamos aclual- 

— Mente em guerra. 
«De 1904 a 1913 a producção de carvão na Allemanha 

— Basson de 169 4 279 milhões de toneladas; e a produc- 
— São de ferro lundido de 10 a 19 milhões de toneladas. 
o Foj este acerescimo, e especialinente à produceção em 

» grande estala, que nos levou a reforçar 1ão constderavel- 
—Inente a nossa rede ferro-viaria. À construceção d'êstas 
linhas foi executada unicamente sob o ponto de vista eco- 
“Nomico e permiltiu-nos alcançar os resultados obtidos du- 

. : rante esta guerra, 
: a«Consequentemente, a preparação da guerra relativa- 

mente à caminhos de ferro resultou do desenvolvimento 
H do nosso systema ferro-viario, devido ao progresso da 

— Nossa vida economica. Em 1914 e em 915, não obstante 

a à guerra, alargámos os' nossos meios de transporte, « 
"sob este ponto de vista, recorremos ao credito como 

— ainda nenhum outro Estado o fizéra, é as nossas indus- 
— rias mostraram-se aptas à executar lodas As nossas en- 

EAIRUÇOS por maiores ; que fossem, apesar das difficul- 
úades actuaes das condições do trabalho. 

' Minho e Douro.— A parlir de 20 do corrente são 
. Supprimidos os comboios n.º 2 e 7 da tinha do Minho, 
"202 e 207 do ramal de Braga e 102 e 107 da linha do 

Douro. 
Companhia Portugueza, — Está quasi concluida 

: à nova estação Je Aveiro, éstando presentemente à ser 

— Ccollocados paineis de azulejos no rodapé do lado da pla- 
— taforma. à 

== Por motivo de doença deixou o seu eargo de admi- 

— Nistrador d'esta Companhia o Sra Eduardo Ferreira do 

25. i 

GAZÉTA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Amaral, sendo substituido pelo Sr. Alvaro Pedro de Sousa. 
Beira Alta. — Já estão à funccionar as linhas tele- 

phonicas d'esta linha; podendo fallar-se entre as estações 
de Figueira da Foz, Pampilhosa, Santa Comba, Mangualde, 
Guarda e Villar Formoso. 

= Está sendo ampliada a estação de Arazede. 
== À estação de Pampilhosa, que está passando por 

grandes reparações, fica muito melhorada, principalmente 
no que loca à salas de espera de passageiros. 

ESTEIO. PE CEDAR 

osinas dvatrádi E vN 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 1. Semnedito de 1915 

1:110 obrigações de 3%, privilegiadas de 2.º grau. 

NT 308 0924 a 930 1.970 3468 3199 
3.562 3.813 3950 à 5,952 6.20% 4.798 4.799 
833 à h8XWh 4.878 4h STO 673%. a 6.736 VA refe: 
711480 T47T8 7.889 78H 7.899 8.520 a 839% 
KR 993 9:6537 a 0.639 10475 A1911 ANO Mós 

113585 12079 4 12082 15043 17483) 418808 a 1B$8TO 
19205 2005 UIT 213982 2403 22939 299407 
JOEL a o 045 260281 à 202% 26605 2605  a7º87 
27303 Adoos  SOb026 a 29646 3043 348%  3S0K60O 
40073 à 40680 43.00] EBS36 48987 40033 49093 
49328 OS0330  OU381 S50OJAT SU303 a BEU3SÍ7  S8IO8) 
4091 a 340096 DGÍI28 BBSSS a 58562 SSS70 GOO 
60.085. 611478 GLITO 61186 a 64493 64496 à 64300 
64.936. OO TOMPT TATE O o 75.077 a 75.080 
T6E887 77680 à T7082 78780 8062: 80624. 835 
82446  Se554 à SESBO S3tS0 à $3 Foo SO110 à 90419 
90:259 à 90,207 97948 a 97303 08906. 99904 9969% 
OU 625 100092 100939491000982 102416a102418 106374 

106.375 108059 410286657 4108668 108877a4108901 140.965 
110.662 A11,453 14,456 4141677 a 111.696 114.946 14947 
113.303 4 /113.305/-/ 145012. 145043. A TTTIB A AATIS7ZO 490/2598 
120.253 A23585A 121.360 124018 19409] 494092 194058 
124.044 134696 I36198 0136.2902 1369270 4138364 138.789 

IB8:867 A A B8ISOO aU 345 a D3O058 130083 CA BI356 4MLO7AL a 
143.442 143443 444903 à 

156 013 2 156.016 
164.349. 164.306 
165,337 2 163.338 
173.592 173361 à 
178.917 a 178.023 
182.529 483.68% 
189.500 190.489 
193.413 103.444 
205.501 a 205.508 
205.668 206.701 
213.711 283712 
224.051 224/0857 

VESLS4TAMABATA 133436 
145.808 140876 4151755 a451.758 
160.037 163 6% 163.640 164,348 
164.456 105: DSLaA 164586 164690 
168.834 172. > 172.936 173.550 

173:563 474113 170347 177.356 177.357 
178.943 180065 5SH8G.066 180.770 182/47 
183.026 a 183.045 1851489 487.736 ASSOO03 
101.583 491876 491877 193:038 103/039 
106:339 41907.407 197.409 14941236 201.498 
205.520 203.530 205533 205.801 1205.8035 
209101 2.209.104. 209.175 2009176 2128807 
219.034 219.035 2109:522 22273102292738 
224982 227.337 247338 298187 2IBAHBB 220418 230.517 
2329 UNS a 232.061 233510 233.658 2336539 2933663 237338 
23TAO07 A2I7AOO 238 TU ADISTIZ QIRTHVADSTO2A JWOSTG a 
210.585 212.022021260233 24478) 24LETI3AÀERIS 2ASSIOA 
25.513 216,18 2480653 2512212A2071.240 23554932 235403 
260130 261.575 4 261.599 261.700 4261.7294 2639037 369038 
263.114 2265449 265427 a265436 266.438 S66.441 266.442 
267.631 2 267.631 S68R078 2690862 2690088 270.389 a270,298 
270.433 a 270437 270852 2370853 271.353 271353 972461 
272202 2727360272 739 273.961 a273.967 275/6192 2735,692 
275.857 a 275.860 276.097 277.319 278163 9818829 281.644 » 
282.141 282177 28223602282298%7 282335a2D82.359 202832 4 
282.896 283 1520283.136 284256 a2842988 281501 9287.53%4 
ABIODT1 201457 201458 201780a201.792 9203.9312293940 
203.009. 203.970 294057 a2940509 206449 297,9509a207266 
207.268 400.435 a 300.430 302.610 303.961 a 303.964 306.983 
307.064 308890 J3O8D12 310.063 313088a313.092 313480 
313.481 316.823 319525 3109.5544a310556 349.571 2310.3573 

144.076 
144.292) 
156.119 
164.397 
165.615 
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D19.880 a 319.884 3208762a320.890 322614a322.617 323.903 a 
323.907 324.070 396530 326531 326873 326887 326885 
326.993 1 326.908 -327,000 327.001 337.0862327102 3271432 4 

331.503 
335.001 a 
336/.55% 
340077 
344.079 a 
347.705 

337.134 39716002327166 327178 328724a328728 
II18S47aA331.850 332625a332628 334680a334682 
335.003 333.008 a 335 012 335.3122335316 336.263 
336 735 a 536.738 330.701 a 339.793 339.055 339.056 
340.078 341500 a 341.614 341650 a 341.638 342388 
374081 346350 34710243%97.202 347.657 347.658 
318.203 350405 350408 331L9814a351.086 3323938 354383 
354324 3355715aA353710 355872 355092902a33550931 358068 
AI8.071 339.085 359,299 3593735a359.377 361.069 a36L107) 
361748 361838 3094692369476 370.203a370209. 

Pstus obrigações teem todas o coupon 1.º 16 e seguintes. 

Aviso AOS Shs, OBRIGATARIOS POSSUIDORES DE OBRIGAÇÕES 
DE 3 ºº/9 PRIVILEGIADAS DO 1.º GRAU, EMISSÃO eBEIRA-BAIXA» 

Renovação do Tulão da Folha de coupons de juro fixo 

São prevenidos os Srs. Obrigatarios, possuidores de obrigações 
de 3 9, privilegiadas de 1.º grau, emissão «Beira-Baixas, que ten- 
do sido o ultimo conpou do talão de juro lixo, o n.º 40, vencido 
em 1 de julho de 1913, deverão os Srs. Obrigatarios entregar até 
ao dia 20 do actual mez de abfil inclusivé, na séde do «Banco 
Commercial de Lisboa», em Lisboa, rua do Commercio, n.º 4109, 
em todos os dias úteis, das 10 ás 13 horas, os talões corresponden- 
tes aos coupons vencidos, n.º 1 a 40, a fim de serem trocados op- 
portunamente pelos novos talões que comprehenderão os Coupons 
n.º* hi a 80. 

Aviso 408 Sus. OBRIGATARIOS POSSUIDORES DE OBRIGAÇÕES DE 4 1/2 %,) 
PRIVILEGIADAS DE 4.º GRAU 

Renovação do Talão da Folha de coupons 

São prevenidos os Srs. Obrigatarios, possuidores de obrigações 
de 4 1/7% privilegiadas de 1,º grau, que sendo o ultimo cóoupon 
do talão o nº 40, vencído no 1.º de juneéivo ultimo, deverão os 
Srs. Obrigatarios declarar até ao dia 20 do actual uwez de abril, 
inclusivé, na séde do «Banco Commercial de Lisboa», em Lisboa, 
rua do Commercio, n.º 109, em todos os dias uteis, das 10 ás 15 
horas, de quantas obrigações são possuidores e à sua numeração 
alim de se proceder opportunamente à renovação d'aquelle talão. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 4 de abril de 1916. 

Finanças estrangeiras, — O ministro das finanças da Allema- 
nha, apresentando no Parlamento o resultado do 4.º emprestimo 
de guerra, disse que asubscrinção attingiu à importancia de 10.600 
milhões de marcos, não contando com às importancias subseriplas 
pelo exercito e no estrangeiro. 

Disse ainda o mesmo ministro que aquelle paiz é 0 unico dos 
paízes beligerantes que tem conseguido cobrir tódas as despezas 
de guerra por meio de emprestimos à longo prazo, aliviando que 
os recursos financeiros do imperio ficaram agora asseguiados por 
mais seis mezes. 

Apreciando os resultados da subscripção, o mesmo ministro 
disse que o seu paíz — isolado do resto do mundo em virtude de 
actos violentos, contrarios ao direito das gentes, e portanto entre- 
Que aos seus proprios recursos e supportando ba 20 mezes os 
mais pesodoz encargos — mais uma vez facilitava ao governo os 
recursos necessarios para à defeza nacional, subscrevendo para 
o novo: emprestimo com à importante somma de 10 billiões de 
INRLOS 

Notemós, porém, que à importancia d'este ultimo emprestimo 
é inferior à fornecida pelo emprestimo antecedente, que attingiu 
à quantia de 12160 milhões de marcos. 

3, comtudo, interessante à critiea aspera feita pela imprensa 
allemã contra os capitalistas, aceusando-os de não sub3screverem 
para o emprestimo na medida das suas forças, como exigia à gra- 
vidade das anormaes eireumstancias que aquelle paiz atravessa. 

E' fóra de duvida que à importancia do nosso emprestimo está 
longe de attíngir o total da Divida Fluctuante Imperial, avaliada 
em 14,350) mílhiões de marcos, importancia quasi necessaria, se- 
sundo o ministro das Finanças, para cobrir aquella divida, que é 
de 13 billiões de marcos, approximadamente, 

As importancias subscriptas para o ultimo emprestimo allemão 
dividem-se da seguinte forma: 7 billiões de marcos, de Renda de 
5 9%, emittida a 98 1/2; 2 billiõves em Bilhetes do Thesouro de 
& 1/2 9/5, emittidos a 95/9/, e 2 billiões em inscripções. 

* 

Tendo constado nos cirentos financeiros de Londres que se pro- 
cederia naquelle paíz á emissão de um novo emprestimo, o minis- 
tro das Finanças declarou na Camara dos Communs que, contiando 
em que as disponibilidades continuarão a abundar nos mercados 
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internos, o Governo resolveu não emittir por agora qualquer em- 
prestimo à juro reduzido e com premios adjudicados por meio de 
sorteios, systema este que a legislação actual não permite. 

E 

Banco de Portugal. -- Balancete de 135 de março p. p.: 

Activo 

Em & de março Em 1 de mnarço 
Carteira Commercial: 

Letras do Paiz e outras... 33:493.983819,3 39:902 887849,5 
Bilhetes do Thesouro, ouro 1:031.076878 1:031 076878 
Tliesouro Publico, c/ cor- 

FONTS o EA SATA SEBAS 26:373.528508 26:023 181563 

Passivo 
Junta do Credito Publico: 

C/ NSGOSIO ORI NE 3:068 466873 2:885.338$70 
AIxa: 

MTO 1 AA ERA Nat) o. 8:528.983 563,5 R:396.706863,5 
Prata sete A IEEE DADA 29:093.024 530 2:189.635 500 
NICKI: eco EE Pas 97.733815 97 68980. 
CODPO ua Ae Fac AE DES ; 13.819585,5 ) 13.83085d 

10:663.6351 814 10:827.861 566,5 
Notas em circulação: 

LS To RE ARO SA EI RNOE 111:369.9093887,5 109:612.872587,5 
dio O ERES RR ESSO SEO 1:452.313800 1:303. 700500 
CIONFRIT CS Ae er doa He sRta 9,7003500 9.700500 

1129:822.006587;5 = 110:926/272387,5 

” 

E' no proximo dia 23 que se realisa o sorteio das obrigações 
39/4915 (sopeirinhas). 

* 

Em 31 de março do anno findo à Junta do Credito Publico ti- 
nha os seguintes depositos à ordem, destinados ao pagamento 
dos encargos da Divida Publica: 

Em Lisboa, no Banco de Portugal, 2:040.514891; em Amster- 
dam, na casa Lysmann Rosentlial & C., Norins 3:808.692,52; em 
Bãle, no Bankyerein Suisse, francos 50.341,30; em Berlim, no 
Bank fi Handel & Industrie, marcos 837.889,70; em Bruxellas, ua 
Caisse Générale de Reports et de Depóôts, [ranicos 25.275,93; em 
Loúdres, na casa Baring Brothers & C., £ 235749162 e em Pa- 
ris no Crédit Lyonnais, francos 3.148.701,29. 

e 

Companhia da llha do Principe. -— Acaba de ser distribuido o 
relatorio d'esta Companhia, apresentando o Balanço na conta de 
Ganhos e Perdas uma differença de 137.675858 3/; superior à da 
anterior gerencia, o que permitle à distribuição de um dividendo 
de 612000500. 

Propoz o Direcção que, depois de abatidos 3 %, parva Fundo de 
Reserva é as percentagens estabelecidas no Estatúto para a Di- 
recção e Conselho Fiscal, se complete um dividendo da importan- 
cia acima indicada, e quê ao restante saldo da conta de Ganhos e 
Perdas se dê a seguinte applicação: 

3 0/, — Fundo de Reserva..... SIS er RAÇA 174: 53.058$3%4 
14/29/97 à DIFeCÇão. e1e.+úo, NT SIA Sto (0% W 9.9178530 
1/3 9, ao Conselho Fiscal. ......1.e EXE 3.305 883) 
Dividendo distribuído e à distríbuir..... «  0612.000500 
Saldo parva conta nova.....:. SESUGNTTAS 16.051391 4%, 

674.333858 4/, 
É 

Empreza Ceramica de Lisboa, — Publicou esta Empresa 9 seu 
relatorio respeitante a 1913. ; 

Pela analvse do mesmo verifica-se que o anno não (oi prospe- 
ro para à EKimpreza, devido à diversos factores, entre os quaes à 
invernia, que prejudicou o fabrico e a diminuição consideravel 
das vendas, que obrigaram à Direcção à suspender o andamento 
do antigo forno algum tempo antes do que seria Wecessario, para 
reservar productos secos para o forno novo, cujo acabamento se 
pensava seria mais rapido. 

Ainda outras causas não permittiram um estado desafogado, 
esperando comtudo que o anno corrente seja mais coómpensador. 

Propõe a Direcção que ao saldo da conta de Ganhos e Perdas 
se dê o seguinte destino: : 

IIVIGONHO: BIAS ace a a at) eua tea dies ONA 
Nos termos do art.º 6.º dos Estatutos 
IO 8 COSTURA Dee ana aça nocao Sd T6BS20,4 

Fundo de Amortização de materiàl.... 4,5004800 
Imposto de rendimento e €/ NOVa.....o 1.0684595,4 

SHI3L815,8 
* 

Bolsa. — O mercado bolsista conservou-se durante à semana 
linda absolutamente calmo. 

O preço das Inscripções apresentou uma pequena melhoria, 
fecliando os titulos de conpon a 37,20 e de assentamento à 37,40. 

A Divida Externa 1.º serie sustentou durante a quinzena o 
nivel de 74530 e 748%0. A 3.º serie regulou à 775, com bastante 
procura. ; ; 
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Os valores bancarios e de caminhos de ferro manifestaram um Curso de cambios, comparados 
Movimento quasi nulo, apparecendo, porém, regular procura para cce ———————— —— - 
aeções do Banco Ultramarino e obrigações da Companhia de Ca- Ex lo ne Aunim | ENS] DE Manco ' 

1 mininhos de Ferro Norte e Leste 2.º grau, 3%. NOEL TIS SERES. ue é Comprador) Yendedo! Comprador] Vendedor 
1 r ' F 

o Camblos,— Durante à quinzena o movimento do mercado a $ ae É fo A He 
— Fanibial foi quasi nulo e às tuxas ficaram lioje estacionarias. ESDOSSS OA SANA SINES e. is o 16 Se ão e Sfs6 

Os preços du cheque Londres variaram entre 34 1/1 e 34 /j6- Pátis: GHOUIO AoA 790) E 3 7133 o 787 E À libra em ouro manteve os cursos de 7823-7833, descendo Berlim pódio: dA DA EA AEE o SE SRA SE ão À 
» esto, are ã- 4 nreçcos 2 86 C€ servi Yy 2 RO Coe oe a o area a a(o =. Ss ; E 

x So, SS ASARAS Se é al/ Ou 208590 eo Saio Amsterdam cheque ........ 622 629 618 623 
: : ” aaa É RA Maid CHanBese ce ca 1410 1420 1490 | 1430 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

ABRII, , 
Bolsas r títulos EEE NR E, à 

f 3 À 5 6 7 8 10 1 ( 3 4 la 

*. Lisboa: Divida Interga 3º/s assentamento -— 37.10 37500 I1,30 ido 37,40 37,0 37,40 37,40 17,40 VAO 37,46 — 
+ Divida interna à USCOBUDON A Te oo CAR SO, 37,00 37,10 397,20 37,20 37,20 87,20 37,20 NÁDIA) 7,20 72 37,20 ITAU 37,20 

| L) ú 4 a 1BBS, C/DPremios....... — VIBOU | 22020 — — VU WAS] 229420 a 29819 tes So es 
ss Á x Ló Á a *s 1888/29 etbásaesncáceossr — — a —=— — — — = e— AT e O, > | ' o NAL TERRA A AARÃO = -” MNA = = = = = = = = = 
yu " v 3 Va 1905 C/premios..c.12o. HEXA) URÃO hão 900 8650 9850 -— 985) IDO - — — 2800 
1 " u“ h 4 9/2 1905, 10, de 1.º Est — = — — — — — - — — — — — 

h e. 50, Gb. (CdersEsu] — - - - = | 500) — - —- — = = = ão " e dd SSIDIR O0INO decomecoos — =— = — —- OSHO — — — IREOO — OSÉO0 — 
Fr " pxlerna j a coupor VSUBORG A 74500 | 4030 | FABIO] FABSO | TÁABBO] SARIO] TARADO] TARDO| TASSO] J4BSO > nl e 
7 j Dl TANIA co RT CONAN O — -— = — = — = — — — — — — 
TRA 3 ó” TS CSSBIIO se ado ea RN 76860 | 700 | T7TAO0O| TIM00O| T7R00| T6AO6 = TG ASO - —— 16880 | [27500 = 
SÁ — Obrigações dos Tabacos 4 ATE PETER DA q. — — = qe = = . = == = = = e. Atções Banco de ROSRANERT Ao Cica ao. aa A 1755800 | VISÁRO -— IT5R6CO | 1757420 | 175840 — 17600 | TORNO | F76800 == = [7780 
s ' . Commercial de Lisboa...... 157800 | 157800 | 157800 e. e 25 e. Ms E ps E = St. ; 

k L D Nacional Ultramarino... ..... 196800 — e = — — — 25800 | 125500 = — — (24560 
' . “ Lishioa & ACOresciiccio, [16850 | [I6GÃSO | 116850 | [I68DO — — LIU5A5O | EIGADO | VIGSSO | (162 50 — — = 

“ 5 Companhia Cam. Pó Portos — — — — = — e — E= = = E 
o é Companhia Nacional... ce. = — = mental es rs E e e. e as Ã. À * Gompanhia Tábuacos, COMpontosccse. TIBOD | “— = — — — = — TIBDO| FI8TO| TT6TO — TSBSA 

3 * (Companhia dos Phosplioros, conpon A E - -— ço Medos rar — 51820 — DIS40 | DISDO| 52500 — 
1 Dbrig, Companhia Através d'Afeica..c0... UIBUO | OSS00 |] — OAR0 | OBA2U, 03820 — — 13850 = O = 
— « Companhia C€, F., de Benguella..-.. 70840 | 79550] 796830| 79030 — ESTA — TOGOO | TORO | 2OR40| 70039] OSSO] TO033O 
F * Companhia Cam. E, Por. 3%, 1.º graul 7180] 71800] 71500 aos = TLÃ00 — TI$00 | TIR30] 71830 — — = 
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Novos caminhos de ferro na Siberia 
0 Boletim da Camara de Commercio Russa, de Paris, 

resista entre os projectos de construcção de caminhos de 

ferro na Siberia 05 seguintes: 

1.º Linha da Alta Siberia, que deve ligar as mulores 

cidades do norte da Siberia e encurtar a distancia entre 

Qural e o caminho de ferro do Amour. 
Os estudos para esta linha, principalmente para o troço 

principal, de Techeliabinsk a laloutorowsk são feitos á custa 

das cidades por onde a linha deve passar. Os estudos do 

troço de Ialoutorowsk à Tomsk, por Tara e Tomsk, neces- 

sitam ainda de orçamento sopplementar. Os do ultimo 

troço, Tomsk até á juncção com o caminho de ferro do 

Amour-—=na extensão de 2:000 verstas exigem um credito 

de 100:000 rublos. 
Os trabalhos de estudo devem terininar em 1 de maio 

de 1916. 
Segundo o projecto, a despesa por versla' não deve 

ultrapassar 60:000 rublos, e a despeza total para a linha 

laloutorowsk (Caminho de ferro do Amour) deve ser de 

180 milhões de rúblos para uma extensão de 3:000 verstas. 

2.º Linha Nijmioudinsk-Bratski- Ostrof, que consiste no 

troço central da linha Barnaoul Kouznelsk-Minoussinsk- 

Nijuioudinsk e Ouste-Doute. 

O custo da construcção do troço Njuioudinsk-Bratski- 

Ostrof será de 15 milhões de rublos. 
Os estudos para a construeção d'esta linha datam de 

1912. 
* ia, V 

Companhia Atravez d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de povembro de 1915 

(Conclusdo) 

Todo o mundo «sabe que não, mas. como o citado paragrapho 
4.º diz que -a posse deve ser precedida da demarcação, feita por 

termo administrativo, e com assbltencia dos funccionarios que 
para tal lim forem superionmente designados», incumbe ao Go- 

Verno provar que à posse foi dada, apresentando esses Lernos, 
para o que não são precisas muitas hioras, 

O artigo 26.º do mesmo contracto «isenta à& Companhia, em- 

quanto durár o pastmento da garautia, de qualquer contribuição 

geral ou municipato; é, para tornar esta disposição mais clara, de- 

termina qual o unico imposto que ella deve pagar, que «é o de 
transito sobre os precos de conduceção dos passageiros e mer- 
cadorias. 
-Obrigou ou não o Estado à Companhia à pagar contribuições 

e impostos? 

Tambem em poucos momentos se prova isso, apresentando à 
Companhia os recibos respectivos. 

Finalmente, o decreto de 17 de março de 19014 manda 0 Go- 

verno apropriar-se das receitas da Companhia, para com ellas fa- 

zer transformações no caminho de ferro, ete., ete. 

O artigo 36.º do contrácto diz muito claramente (que «se à em- 

preza não conservar à linha ferrea em perfeito estado de Servico, 

ou se fôr remissa em satisfazer às requisições que para esse lim 
lhe fôrem feitas pelo Governo, poderá este mandar proceder às 

necessarias reparações por sua propria auctoridade, e n'este caso 

tem direito de apropriar-se de todas as receitas da empreza, até 
completar à importancia das despesas feilas, eles. 

Vê-se por aqui que para se ter promulgado o decreto de 17 
de março era preciso que à Companhia não tívesse a linha em 

perfeito estado de serviço, e que não tivesse satisfeito as requisi- 

ções do Governo, para a pôr n'esse estado. Então, o Governo man- 

daria proceder às reparações e, depois de feitas as necessarias des- 

pesas, apropriar-se-hio das receitas, até à importaneia que tinha 

— despendido, ee. 

— Nada d'isto se deu. A linha, se não estava em estado de sereiço 

perfeito, estava em perfeito estado de serviço, e tanto que neta 

— — cirenlaram sempre todos os comboios com à nxiina regularidade, 

“Por outro lado, 0 Governo não fez requisição alguna á Com- 
reparações estavam todas feitas, 
ultimo relatorio, e tanto que às 

: 
FA 

me demonstramos nn nosso 
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unicas reparações requisitadas à sóbre posse, e posteriormente ao. 

decreto, importaram na exigua somma de 1:497582 escudos, con- 

forme no mesmo relatorio dissemos. 
Mas que fez o Governo? 

Tomando como pretexto que à linha precisava de (ransformas 

ções, à que à Companhia não era obrigada, resolveú mandalas 
nto, fazendo as respectivas lazer por sua propria auetóoridade, 

, 

despesas e apropriaudo-se depoéís das receitas da Companhia para * 

pagamento d'ellas se à Companhia às não pagasse, mas princi 

piando por se apossar das receitas, para com ellas fazer às despes 

sas depois, 

está o decreto de 17 de março em harmonia com o claramente 

disposto no artigo 56,º do contracto, em que se baseia? 
3' isto o que os peritos téem de dizer, para o que basta [010 

ártizo é 0 decreto; não sendo tambem: preci 
lempa. 

É mais nada. 

so para isso muito 

O pedido de tres annos para apreciar tão poucos e tão sine 

les pontos é um exagero de tul ordem, que eliega a tocar as. 
, m 2 

raias do jrrisorio. j 

Não lia duvida de que, para que o trabalho dos arbitros corres- 

pondesse ào que 68 Governos teem feito com à questão, tres anos 
era praso insullicientissimo: mas, como à questão agora corre em 

fôro differente, tainbem à forma de a trataré absolutamente di- 

VUNSA. 
Que fariam os arbitros durúnte os três aunos pedidos pelo Go- 

vero? Pouco mais do que esquecer-se de que erám arbitros. 

Pela excepeião de incompetencia em si, pelos ageravos, pelo 

rol de testemunhas; pelo praso pedido para à decisão des arbilros, 

e ainda pelo pedido que faz d'um exame à eseripta da Companhia, 
quando, para à fiscalisar, bem como todos os demais actos d'ella, 

tem lido o Governo ui fiscal desde 1894, a quem a Companhia 

tem pago, por tudo isso se vê o empento que o Governo tem em 

fazer demorar à questão, quando devia ser o primeiro, por decoro 

proprio, e parva demonstrar a falta de direito da Companhia, à pôr 

to A nos Tribunaes e faze-la resolver o mais rapidamente pos- 
sSIYer, 

E' que 0º Governos, sem motivo algum, querem fugir ao ennm- 
primento dos contractos com ella feitos, só podendo faze-lo por 

les processos, mostrando assim à sua falta de ruzão e de São ca, 

é à certeza que teem de que o resultado, ha de ser sempre favora- 
vel à Companhia, logo que na questão interventa & consciencia 

imparcial de arbitros ou de magistrados rectos e justos. 

Sempre assim foi. E, se os direitos da Companhia não estives- 

sem claramente definidos, bastava o fôrma de proceder dos Go- 

vernos, sô na questão que está em Juizo, para mostrar à [aZÃOo E à 

justiça que ella tem e que por todas às lórmas se procura nbalfar 

Com tuaes processos. | y 
Por sua parte a Companhia munca pediu favores, nem mesmo 

em 1911 aceeitou como favor à liquidação de contas. Pediu sem- 
pre à arbitragem, como é meio mus imparcial e mais legal de re- 

solver nº questões. ss 

Propól-a agora de novo; e, só quando adquiriu à certeza de 

que trunda conseguia por esse caminho, não hesitou em 1º para o 

Tribunal, segura dos seus direitos. 
Ella não estorva em cousa alguma, nem o andamento do pro- 

cesso, nem à acção da justica. Perante à recusa do seu arbitro, 

aceeitou os do Estado, podenmito apresentar fundamentos de recusa; 

mas entendeu não dever fazer=lhes a offensa de os considerar ca- 

pazes de falsenrem à sua missão; e, se à excepção de incompe- 

toneia conseguisse tirar nº questão dos Tribunaes do Porto, não 

ageravaria do despacho do Merilissimo Juiz, e, com grande sacri- 

licio material, iria calmamente para os Tribunaes de Lisboa, como 

iria para uma arbitragem internacional, já mais d'uma vez sollici- 

tada, sem à sua annuencia, por interessados estrangeiros, ! 

Tudo isto mostra que não tem receio algum de fazer discutir a 

sua questão seja onde fôr, contanto que o seja imparcialivente e à * 

face de documentos, e não deturpada pela paixão política ou pelos 

interesses possoaes. AA 
Converm dizer-se que estas indicações não podem significar 

que à Companhia deva tamentar-se pela fórma por que os Gover- 

108 estão fazendo correr, ou antes estorvando que corra, à acção 

nos Tribunaes. 
Seria talvez caso púra nos felicitarmos, porque nenhuma prova 

mais conelodente se podia dar dos nossos diveitos, se, como por= 

lguezes, não sentissemos a tristeza de vêr como se tratit no nosso 

paíz uma. questão séria e importante, por qualquer fórma porque 

se encare, moral, material e jnternacionalmente, 

SENHORES ACCIONISTAS: 

No ponto à que as cousas chegavam, o vosso Conselho d'Admi- 
ginceramente, 
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do qualquer Governo queiva cumprir à sentença dos Tribu- 

— Do que não temos duvida alguma é de que à sentença, seja em 
ue Tribunal fôr, desde que seja impareial e justa, ha-de ser sem- 

Dre à nosso favor. Assim mestno pensa 0 Governo pela flórma por 
UB pretende estorvar e demorar a questão. 

o, Nós sabemos que, em tal caso, 6 mais que poilemos conseguir 
É que o Governo seja comlemnado: a tuscrever nos orçamentos do 

—EStado às verbas necessarias para pagar o que nos deve. leso 
Ã Mesmo, porém, de nada nos servirá, se os Governos não quizerem 
“eumprir, porque nos orçamentos téemi sido sempre inscriptas às 
—Yerbas (que, pelos coúntractos, teem de nos ser pagas, é tal paga- 

— Mento não se faz. 
E -. Nem se compreliende que os Governos, tendo, como não podem 

| Meixar de ler, à cerleza da sua invulterabilidade n'esse ponto, 
—Uescam à fazer o papel que téem feito na questão judicial actual, 

— para, notim dé tudo lhes ser indifferente, pelo lado materíal, ven- 
— erem on perderem tal questão. 

o, Dir-se-hia até que procuram estorvar a liquidação d'ella, para 
do hão lerem de correctamente cumprir à sentetiça, 0 que siguilica 
— Ae estão resolvidos a cumpril-a, se lhes fôr contraria. 
a Longe de nós pór isso em duvida, porque nais ou menos, em 
todos os Governos téem liavido homens duma conducta política 

— Absolutamente corrente, à par d'tma condueta pessoal correctis- 
Sima. ki sabemos muito bein que muitos d'elles cumpriram sem 
hesitar uma sentenca n'esse sentido, qe os puzesse completamente 

— Ut coberto de suspeição, que fatalmonte os attingiria, se procuras- 
Sem resolver à questão indepettentemente d'ma sentença legal. 

Y Mas os fuctos são facelos, e o que é iinegavel é que ha muitos 
—Ussumplos que se podiam resolver e que de fórma aleumia se 
prendem com a questão geral, e nãoios resolvem. Nelles estão 

— tomprehendidos aquelles cujos resultados constituem as impor- 
— lâncias actualmente em divida por transpórtes, differencas nas 
lárifas do café e outros, que nada téom com à arbitragein de 1941, 
— Mem com à questão que se ventila no Tribunal. 
o, Extranharveis vós, Senhores Accionistas, que, pondo nós.em du- 
Nida a eficacia da acção que intenfamos contra o Estado, seguis- 
—Stmos esse caminho, que, sem duvida, traz despezas, cuidados e 
— dissabores. 

— Mas, em primeiro lugar, à questão tem principalmente um 
nº moral, cujo altance não póde ser contestado, se à sentença nos 

Ar favoravel, porque representa o desmentido legal a todos os 
aleives, à todas as ealomnias e à todas as infamias de que à nossa 

A Conpanhia tem sido alvo, para pasto exclusivo de vinganças odio- 
2 as, algumas vezes mascaradas de conveniencias politicas. 
E isso para nós é tudo. No dia em que os tribunaes procla- 
— Mem, com às suas sentenças, à razão e a justiça da Companhia, 
— lodos esses aleives; todas esssas calumnias e todas essas infainias 

— se desfuarão. como. fumo, lióando então os Governos livres de tes 

pressões, para poderem cumprir correcta e bonestantento os con- 
— tractos que de boa fé foram feitos com o Estado. 

- É E nós temos fé n'esse resultado, porque temos fé na justiça da 

— Rossi causa, o que exuberantemente provamos, preteúdendo ex- 
— pontaneamente faze-la julgar pelos Tribunaes arbitraes, como dis- 
— põem os contracios, e iudo mesmo para os Tribunes cominuns, 
— Quando nos recusem aquelle. 
o E, no entanto, nada disso seria preciso, porque « Companhia, 
— já depois da arbitragem, tem feito propostas vantajosas aos Go- 

— Vernos, tendentes a liquidar uma questão em que se acham envol 
— Vidos importantes capitues estrangeiros, que por vezes se leem mos- 
— trado, insoffridos, e cuja aeção, se podia ser inconveniente em 
— tempos normaes, mais inconveniente poderá ser em circumstan- 

Cias anormaes, que se podem aproveitar maravilhosamente em 
— prejuizo do paiz. 
L Dois meios tinham os Governos de evitar à acção judicial, in- 
— conveniente por todas as formas, quer sob o ponto de vista morul, 

— quer sob é ponto de vista material. 
o Um, seria attender uma das varias propostas da Compantiia, à 

que mais conviesse ao Estado, e. feitas às modilicações que en- 
— tendessem. d'aceordo. com ella, o Governo apresental-a no Parla- 

— nento com o seu parecer, ou com o parecer d'nma comissão 
—  idonea e independente, que para esse fim nomeasse, executando 

— à seguir a resolução parlamentar, que à Companhia, pelo seu lado, 
— Se comproinetieria à acatar. ' 

2 O gutro seria apresentar ao Tribunal competente 0s motivos 
— de nullidade da arbitragem, e pedir 4 súm annuliação. Se à con- 

seguisse, proceder-se-hia ento à uma nova arbitragem segundo 
o. disposto no contracto, ou com auctorisação do Parlamento, se 

— porventura o ártico 68.º do contracto de 1885 e o artigo 72.º do 
— Estatuto fossem considerados nullos por quem de direito. 

: Se à não conseguisse, cumpril-a-hia sem receio algum de sus- 
— peições, aproveitando vantagens importantes, que à Companhia 
Tá certamente não se recusava à dar, para se ver livre por uma vez 

d'tma questão que, no fundo, não tem complicações, mas que 
com à demora às póde trazer, e nítis difliceis do que ninguem o 
póde suppor. 

Não se ligue, embora; como até aqui importancia à estas pre- 
— — visões, expostas um sem numero de vezes; mas ao menos investi- 
— gueé-seoque n'ellas póde haver de verdade, para evitar proximas 

à 

.M. 

— Surprezas, e áttente-se bem em que, devendo nós, os accionistas 

CAMINHOS DE FERRO 

portuguezes, lucrar com. taes factos, somos os primeiros a denan- 
cial-os. 

Quem falla assim falla cluro, e nós não tememos que 08 inte- 
ressados nos aceurem, porque esses interessados, puramente ano - 
nyIOS, Visio que as acções são ao portador, não são parva 1168 ae- 
Clonistas, são especnladores. ã 

Isto não quer dizer que, continuando à guerra accintosa e sys- 
lemuatica, que nos fazem aquelles que, muito mais do que nós, 
teem o inilladiível dever de ser patriotas e de defender o bom no- 
me e os interesses do paiz, que, como dirigentes, llies estão con- 
fiados, e quando de todo nos collocarem, como vulgarmente se * 
diz, entre à espada e à parede, nós não tenhamos o legitimo dis 
reito de nos delendermos pela fóovma por que pudermos, como o ; 
filho tem o direito de s2 defender quando o proprio pae o malz 
trata brotale injustamente. é 

Entretanto, é curioso observar o que se passa no publico com É 
relação à nossa questão. sa 

Durante muitos anos às nossas obrigações tiveram uma cola- e 

cão excessivamente baixa em relação ás garantias de segurança ' 
(ue olferecian, em virtude das disposições do contracto de-cura- 

dora, vulgarmente chamado de FTrustees. 
Da injustiça d'essa cotação nos queixamos, sem resultado al- o 

gum, em varios dos nossos relatorios. E' que essus garantias eram, 7 
por assim dizer, desconhecidas do publico. À 

Mis, fez-se à arbitragem; estabelecen=se à camsanha contrã o 
Ministro que à lez contra os arbitros e contra a Companhia, e à - 
colácão coineçou a subir, tendo por varias vezes estudo, e estando 
presentemente, à cotação acima do par, semlo para notar que 
quanto mais violenta à questão se apresenta, quanto mais forle é 
O ataque contra à Companhia, tanto mais auementa à colação. 

Não podemos deixar de nos congratular com isto, porque é 
mais tnma! indicação valiosa da conlianea que. o publico deposita 

na nossa Companhia. e no cestltado linal da questão em que tem 
andado empenhada. 

Perminando, cumpreenos paárticipar-vos com o Maior pezaro o 
fdlecimento do Sr. EB Merrinmann, Presidente do Conselho de 
Trustees, com quem mantivernos inalteravelmente, desde à orga- 
nisacão da nossa Companhia, as* mais correctas e cordeaes re=- 
lações. 
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Porto, 30 de Outubro de 19153 — Pelo Conselho Je Administra- 

ção, Augusto Gana, Jorge Pinto da Silva, José Augusto Monteiro. > 
: | = 

== — pá À ' 

Parecer do Conselho Fiscal À 
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O Conselho Fiscal, no cumprimento do dever que e estatuto — 
lhe impõe. examinou o balanço fechado em 30 de junho de 1985 
verificando que elle tiaduz coma maior fidelidade o estado das 

diferentes contas n'aquella data. Peual exame incidin sobre as 
contas de Lucros e Perdas e de Exploração, que constam dos ans 

nexos À é B, enjas verbas encontrou exuclas. sendo-lhe grato cou- . 

signar aqui que a esceripluração da Companhia é feita com muno 

eserupuolo é extrema clareza. ds : : 2 
Como vereis pelo relatorio, o movimento geral da linha acesa 

10: auno findo um excedente de 68:148576 Iése. sobre o êxereiero 
anterior e no capitulo das despesas, em relação 4o mesmo exer- : 
vicio, observa-se uma diminuíção sensivel, sendo de notar que: - 

não deixaram de fazer-se todas às reparações necessarias à con- - 

servação da linha, nem de se efectuar às modificações de que o sá 

cominercio. de Loma mostrou carecer para facilidade do seu 

trafego. . 

E' do nosso dever, porem, informar-vos de que, não obstante 

este augmento de receitas,-nenhuma probabilidade temos de attins 
gir tho cedo uma desafogada situação linanceira que nos permitia "* 
remunerar, ainda, que parcamente, o nosso capital-acções, que hã — 

Jongos annos se mantem improductivo, visto o Estado persistir no 3 

incomprehensivet proposito de não saldar 08 seus débitos, deixan- 

do de liquidar até às despesas de transportes efectuados na nossa S 
linha! 

Sobre 08 pontos que se prender com os debitos do Estado re- k 

Commendamos à vossa atlenção à leitura do relatorio, que é parti- 

eularmente interessante e fornece amplos esclarecimentos. AO : 

mesmo tempo tereis ensejo de reconhecer que o Conselho d'Admi- 

nistração é digno dos maiores louvores pelos esforços que tem em- : 

AIBARdO em defeza das debatidas veclamações ao Estado, as quaes, ' 

por serem successivamente desattendidas, forçaram esta Compa=s. rú/e= 

nhia a vecorrer para os trit unaes portuguezes. Teem estes agora e 

que apreciar da legitimidade com que essas reclamações foram 

sempre formuladas e estamos certos de que nos será feita justiça. 1 

Temos, portanto, à hionra de vos propor: é 

1.º Que approveis o balanço e relatorio apresentados ; rs 

29º Que louveis o Conselho de Administração pelos serviços = 
prestados a esta Companhia. Es 

Porto. 307 de Ontubro de 19153. —0 Con 
- ” 
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BILBAO 
Chacharra- Mendi.—Proprietario, Felix Nubez & CS 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem, Báulios completos, Ser 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRAIANTE 
Gran Hotel Viscaya. — Todo » com 
forlo, Cozinha esmerada., Suceursal pa ilha 

Inoxoediveiz cd 
commmendtdaçel—| 

LISBOA 
aAnnuneio 

rande Hotel 

ua 

viço especial para diaboticos. Bons quartos, Luz eleg- | 
rea, Asseio é ordem. Precos moilicos. LISBOA Car 

( POA: P5A/ . Mir 

CINTRA 
—Magnilicas vislas de terra é mar—Sala de jant 

Hotel Netto, — Servico de prir, sira or- 
dem— Aposentos confortaveis e aiseados MADRID 

A 1. 

GUIMARÃES rf irirmeatd ira piada que Findo ir ho 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 

E. Mahony & Amaral. — Commis 
SOes, 

freuto 

Canha & Formigal. — Artigos de 
tearia, — Praça do Municipio, n.º À, 

Gran Hotel de Londres, — Pri- 
IMoroso servico de alojamentos e cozinha. 

mMmuiodidades é asseio: LVratamento ré 
'toprietario, Domingos José Pires, 

consienações, trausportes, etc. Vide 
daãá capa—liua do Comercio, 

PARIS 
Rue Sceribée, 7. 

PORTO 

PORTO 

SEVILHA 

leur de la 

Ad, Seghers. — lieprosentanie de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, 6to. - 

Grande Hotel do Porto.—Le mei! 
villo. Lils à ressotts: Omnibtis 

Telephone. Boite aux lettres—Salles de locture et dê 
reception. Bains. Journaux. 

João Pinto & Irmão. — Despachantes 
— fina Mousinho da Silveira, 134. 

Gran Fonda de Madrid. — Priv 
cipal estabelecimento de Sevilha — Hu- 

minacão eleectrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
20 pessoas— Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus- 
Estei- pass 150 pessoas -— Magnífico parque para rereio—l- [ Conforto junexcedivel. 3 Frehadas — Preciádos, Galdo : to Mm. dA uminação eleelrica —Teldplione 1,915 — Preços razoa- [| e Carmen. Preços modicos. — IProprietario, Emilio | ez. — Agente. internacional de aduárias y trans 

veis— Propi ietario: José linpes Alves, Orlogia, portes. 
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—SEGUROS —& 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

caso de incendio, marítimos, postaes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER & C.* -Rua da Prata, 59 LISBOA 


